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45 eleições no Espirito Santo foram anuladas, não porque tivesse havida sigilo do voto, mas por:
gue «bastava tivesse sido possivel haver essa violação», consoante o voto do ministro Monteiro Salles

? ¦_?.? ?

A ÉiiisbHli lista
E' uma nota. publicada pelo

"Estado de S. Paulo"

S. PAULO' 12 — (A*U.)—O "Es-
tado de São Paulo" publica a se-
guinte nota: "De paz e pruden-
cia é que necessitamos. Sem paz
u restauração econômica e finan-
ceira do Estado não se fará. Sem
prudência, a situação de cada um
de nós, eiii vez de melhorada, se-
rá peorada. 

' 
Nenhum governo

encontrou, para resolver proble-
mas mais dificeis e delicados que
os que solicitam, presentemente,
a atenção e o estudo do interven-
tor. Finanças arruinadas, econo-
mia abalada, despezas ultrapas-
sando largamente as receitas...
Não se pôde, em condições tais,
exigir que, da noite para o dia,
tudo se transforme e que entre
os dois crepúsculos, o da manhã e
o da tarde, a prosperidade reflo-
resça. Destruir foi, sempre, mais
fácil que reconstruir. Tenhamos
paciência e demos ao interventor,
quando menos, o tempo indis-
pensa vel para examinar o terre-
no onde a construção terá de ser
executada. Ele não está no go-
verno para encher os dias. Ali
está para cumprir o dever civi-
co de repor nos eixos a adminis-
tração do Estado. O governo pelo
governo, sem outro objetivo que
o de ocupar posições salientes,não
o fascina. Destituído de ambi-
ções políticas, não pretende ele
usar do poder para organização
e fortalecimento de partidos de
utilidade pessoal. Não ha motivo,
portanto, para impaciência e aze-
dumcs.",

Visita (to presidente da
lina ao

ís eleições no Espiri-
to Santo

RIO, 12 (A. U.) — Por 3 vo-
tos contra 2 o Superior Tribunal
Eleitoral, em sessão de ontem,
anulou as eleições realizadas
nesse Estado em 3 de maio.

Votaram pela mtíidade os mi-
nistros Eduardo Espindula, Af-
fonso Penna Júnior e Monteiro
Salles; e contra a anulação os
ministros Carvalho Mourão e
José Linhares.

Todos os ministros empenha-
ram-se em debates, cada qual
procurando sustentar o seu pon-
to de vista.

- Teve voto de desempate o sr.
Monteiro Salles, que concluiu di-
zendo que "não havia necessi-
dade de provar se houve viola-
ção; bastava que tivesse sido
possivel a violação".

0 pleito no rua
RIO, 12 — (A. TJ.) — Na ses-

são de ontem, do Superior Tri-
bunal Eleitoral, o ministro Af-
fonso Penna Júnior pediu e ob-
teve vistas do processo das elei-
ções realizadas no Pará, sendo
por isso adiado o julgamento.

0 Milno nos Fsto-

RIO, 12 — (A.U.) — Está ofi-
cialmente anunciada a chegada,
a esta capital, entre 25 e 28 do
corrente, do general Agustin Jus-
to, presidente da Republica Ar-
gentina.

Touring Clube io Brasil
RIO, 12 — (A.U.) — Desde

qúe, chegaram aos Estados Uni-
dos, os excursionistas do Touring
Clube do Brasii vêem recebendo
as mais expressivas demonstra-
ções de apieço por parte da co-
lonia brasileira e autoridades mu-
nicipais. Segundo telegramas re-
CLbidos pelos srs. Octavio Guinle
e P. B. Cerqueira Lima, respe-
ctivaments, presidente e vice-pre-
sidente do Touring Clube , a via-
gem decorreu num ambiente de
perfeita cordialidade, tendo os
excursionistas recebido inúmeras
gentilezas do comandante e de-
mais oficiais do "American Le-
gion".

Foi filmada a chegada desse
paquete a Nova York, constituin-
do essa excursão a niaior que Já
se organizou, no Brasil, com des-
tino á America do Norte.

Os nossos patrícios acham-se
encantados com a recepção que
lhes foi feita em Nova York e
Philadelphia.

fl reunião de amanhã, da
Comissão de Estudos Écgé

ntunicos e Financeiros

Esteve reunido, hontem, das
quatorzes ás dezeseis horas, ó
Conselho Consultivo do Estado.

Os trabalhos foram presididos
pelo sr. Clodoaldo Linhares e
deles participaram os conselhel-
ros srs. Antonio Athayde e Anisio
Fernandes Coelho, faltando, com
causa justificada, o sr. Mario
Aguirre.

Despachado o expediente que
estava sobre a mesa, passou o
Conselho á» ordem do dia, du-
rante a qual foram assinados e
aprovados os parecerès que se-
guem:

Parecer n 133

A Companhia "Teatro Tipico
Argentino", ora nesta capital pe-
de ao exmo. sr. Interventor Fe-
deral um auxílio pecuniário para
o custeio das passagens desta ci-
dade á do Rio de Janeiro.

O Governo submeteu o pedido
ao parecer deste Conselho.

Era de praxe, consignar-se no
orçamento verba especial para di-
versões publicas, tendo alguns
presidentes subvencionado com-
panhias teatrais, que se exibiam
nesta cidade.

Atendendo aos fundamentos da
petição do representante da Com
panhia e a proposta de ser dado
um espetáculo em beneficio do
Hospital Infantil*, o Conselho
opina pelo deferimento do pedi-
do, licando a Interventoria auto-
risada a determinar o quantum
do auxilio, abrindo, para tal fim
o necessário credito.

Sala das Sessões, em 12 de Se-
tembro de 1933.

Manoel Clodoaldo Linhares
Antonio Francisco de Athayde
Anísio Fernandes Coelho
Aprovado na sessão de hoje

12 — 9 — 933

Clodoaldo Linhares

Parecer n. 134

Nos domínios

RIO, 12 — (A.U.) — Na reu-
nião marcada para amanhã, da
Comissão de Estudos Economi-
eos e Financeiros, o sr. Waldemar
Falcão lera o seu relatório sobre
a situação dos empréstimos do
Espirito Santo-

rensa

t

E. A COMPANHIA DE GUIAS
E BANDEIRANTES "MARIA

ORTIZ"

Sendo anto-ontem o din da
Imprensa, as bandeirantes da
Companhia "Maria Ortiz" pro-
moveram um interessante "cor-
bet", na sua séde, para prestar
uma significativa homenagem
ao quinto poder da Nação.

Em melo da maior animação,
oom o salão superlotado pelos
dscoteiros, formando em circulo
as Companhias de Bandeirantes
e de Guia, foi acesa a fogueira,
sem nenhum fósforo (!), ás 20
lioras.

Ao iniciar o programa, a Guia
Amariles Campos explicou o pro-
posito da festa.

E seguiram-se números inte-
ressantes de recitativos, solos,
duetos, hinos, .por tropas, e gri-
tos de guerra, Intermeados de
maneira que todos pudessem
concorrer para o brilhantismo da
festa.

Terminaram com um animado
qv.ebra-côco, onde se empenha-
ram em valente desafio bandei-
rantes e escoteiros.

Para encerramento, as bandei-
rantes ofereceram café e biscou-
tos aos seus convidados.

O sr. Arthur Oberlahder Tibau
requereu, em 31 de Julho de 1929,
por compra, um terreno no logar
denominado Vargem Grande, na
faixa de terreno reservado para a
estrada do Norte Rio Doce, á
margem do rio Panças, pela Com-
panhia Territorial, no municipio
de Colatina.

Infelizmente, essa faixa da es-
trada que devia estar conservada
como uma reserva florestal, o re-
querente declara que esse terreno
por ele pretendido, já estava in-
vadido, com sua mata devastada.
Comprou ele a bemfeitoria exis-
tente.

Realmente, o prejuízo feito ao
Estacjo, com essas criminosas de-
vastações, não compensam as
bemfeitorias feitas.

Torna-se, pois, preciso, de fá-
to, uma conserva aa. ,dod 900O
to, uma severa inspeção nessa
faixa de tres quilômetros, o que
já fóra ordenado pelo sr. dr. Se-
cretario da Agricultura.

Estabeleça-se ai no vale do rio
uma reserva florestal, punindo-se
severamente os seus invasores. A
devastação da floresta do Estado
é'um crime.

Entretanto, convém ponderar
que já se deu andamento ao pro.»
cesso de d. Heloisa Mauhàcs dei
Andrade que se acha dentro da
faixa referida, nas mesmas con-
cliçõcs. Convém ponderai- que a
areu medida para o sr. Tibau,
excedeu o limite determinado no
art. 10, letra e) do código dos In-
terventores.

Para não se estabelecer dois
modos diferentes de julgar sobre
o mesmo caso, dê-se andamento
ao mencionado processo, do sr.
Tibau ficando, entretanto, ele
obrigado a dar franca passagem
á estrada do Norte, quando esti-
ver em construção, desde que ex-
cedeu o limite da área e insta-
lou-se com uma faixa reservada.
Isso deve constar no titulo que
lhe fôr passado na Diretoria de
Terras, para os devidos efeitos.

Este é o nosso parecer.
Sala das Sessões, cm 12 de se-

tembro de 1933. — Manoel Cio-
doaldo Linhares — Antonio Fran-
ci.-.co de Athayde — Anísio Fer-
nandes Coelho.

Aprovado na sessão de hoje. —
12—9—933. — Clodoaldo Linha-
res,

400.000 PESSOAS TIRAM DO
CRIME OS SET3S RECURSOS
DE VIDA — A SUSPENSÃO DA

LEI SECA FOMENTA OS
CRIMES DE RAPTO

(Serviço especial da ü.
J. B., para o "Diário da
Manhã'")

A civilização e o progresso,
paradoxalmente, não são elemen-
tos bastantes para melhorar o
intimo do individuo, tornando-o
superior no seu intento, mais
cumpridor dos seus 

"deveres 
e

contribuindo assim para cmè des-
cresça a criminalidade. Pêlo con-
trarlo, parece axiomatico que
com o desenvolvimento da civi-
lização e a expansão do proeres-
so aumentou e se aperfeiçoou o
banditismo. De fato. se nas épo-
cas remotas a criminalidade era
pratica unilateralmente. hoje
constitue verdadeira organiza-
ção, pelo vulto qúe assumiu e
pelos processos que adota. Haja
vista o que se passa nos Estados
Unidos da America do Norte on-
de. segtindo as recentes declara-
ções do sub-secretario de Esta d"
da Guerra, nada menos de 400
mil pessoas tiram do crime os
próprios recursos de vida. - E os
Estados Unidos são inegável-
mente o pais de mais. intenso
progresso e de adeantada civili-
zação. -

Este fato nos serve de base
para calcularmos que o bandi-
tismo só se poderá combater, se-
não extinguir, por meio da re-
pressão violenta. De nada vale-
rão a educação, a escola, a cul-
tura, a soclabilidade como ele-
mènto para dar-lhe combate.
uma vez que a sua eclosão as-
senta nas dificuldades de vida
que os grandes centros criam na-
ra os homens. Nrá Estados Uni-
dos, enquanto vigorou a Lei
Volsteadi mais conehcida pela
denominação de "Lei seca", os
bandidos dedicaram sua ativida-
de ao contrabando do álcool de
onde tiravam gordos proventos.
Vemos, pois, que muitas vezes é
a própria sociedade, são as pro-
prlas leis aue incentivam a pra-
tica do crime.

Susoensa' n "Lei Seca"— aue
se espera venha a ser revogada
completamente — desanarecen
automaticamente a razão do
contrabando Os "gangsters"
não podiam, norém, ficar inati-
vos. A organização de que dis-
punham, vasta e dispendiosa,
compelia-os a empregar grande
atividade afim de conseguir os
meios de que necessitam para se
manterem.

Volveram então suas vistas
para o rapto, intensificando essa
forma de criminalidade, aue já
havia esporadicamente, dado os
melhores resultados' pecuniários.
E em poucos meses verificaram-
se em todos os Estados Unidos
varias dcenas de raptos, aue
deram aos "gangsters" lucros
fabulosos, cujo total ascende a
mais de 800 mil dólares, corres-
pondentes a 6.400 contos da nos-
sa moeda.

Entre os casos de raptos mais
sensacionais destacam-se os de
que foram vitimas: Charles Boe-
ttcher, para cujo resgate foi
preciso pagar 60 mil dólares:
Mary MacElroy, 30 mil dólares:
Peggy MacMath. 60 mil dólares-
John .Factor, 100 mil dólares;
Jerome Factor, 50 mil dólares:
Wiliam Hahn, 100 mil dolar»s
e John O' Connell, 250 mil doía-
res •

Deante do vulto que vinha as-
sumindo os crimes de rapto, as
autoridades resolveram empreen-
der uma seria campanha contra
os "gangsters". determinam1-'
no departamento especializado a
organiwfín de um plano capn?
de" surtir os efeitos desejados,
visto encontrar-se a.policia dc-
ante de uma formidável organi-
zação, que dificilmente pode ser
combatida senão com uma ação
em grande estilo.

Perante a Associação Brltani-
ca para o Progresso da Ciência,
de Leicester. Prederick Gowland
Hopkins apresentou, na reunião
de 5 do corrente, uma importan-
te comunicação relativa, ás ori-
gens prováveis do câncer. Con-
soante as verificações bio-quimi-
cas daquele 

"cientista 
em apre-

ciavel numero de casos existem
as mais intimas relações entre a
vitamina D e certas substancias
químicas produtoras do câncer,
de modo a admitir-se ser o can-
cer uma vltaminósé. A afinidade
entre as referidas substancias e
aquela vitamina, assenta, não só
na sua natureza molecular, co-
mo ainda na maneira de sua pro-
prla formação. Assim é que, en-
quanto as demafs vitaminas se
formam á custa de um regimen
dietetico, a vitamina D se cons-
titue sob a sijpiples ação dos
raios solares, independentemente
de quaisquer dietas..Aceitando o
conceito que dá ao mal cancero-
so uma origem microbiana, acre-
dita Frederick que eclosão e
evolução da ferida dependam de
um meio propicio ao desenvol-
vimento dos germens que a oca-
sionam. Esse meio será forma-
do por substancias químicas em
tudo semelhantes àquela vitami-
na.

As vitaminas continuam ainda
a ser substancias não perfeita-
mente diferenciadas, porém tidas
e havidas como imprescindíveis

caso de cura de semelhante mal
peíò emprego exclusivo das subs-
tancias ricas de vitaminas anti-
beribericas. Si o seu emprego
não conseguiu qualquer resulta-
do apreciável no sentido da cura,
não ha como se aceitar ser o
beri-beri um mal de carência,
Quanto ao escorbuto parece exis-
tirem dados que falam a favor
de sua origem como devido a
uma avitaminóse. E' do conhe-
cimento de toda gente que, para
tratar-se escorbuto, o melhor re-
médio é a limonada ou a laran-
jada. Apanhando este velho con-
ceito popular a escola alemã de
pediatria estabeleceu como nor-
ma a ser seguida na aumenta-
ção da criança o emprego do cal-
do da laranja, como preventivo
contra o escorbuto. A norma po-
de ser muito boa; mas na minha
clinica infantil conto casos de
dispepsias simples de lactentes
originárias exclusivamente do
emprego do caldo da laranja.pe-
las propriedades fermentativas
que possue essa substancia. A
supressão do caldo bastava para
que o estado dispeptico desapa-
recesse. Malgrado o conceito po-
pular acima referido, não acei-
to de fôrma absoluta essa noção
nova da avitaminóse. Para o
beri-beri, pelas razões acima ex-
postas, e para o escorbuto porque
tenho encontrado na opoterapia
o meio rápido e seguro de cura-
lo. Quanto ás demais vitaminas,

ÂS

a vida animal. Infelizmente não I continuam elas a encher apenas
a produzimos de modo a não ne-
cessitarmos de toma-las de em-
prestimo aos vegetais. Dai o
apelo constante que a medicina
faz aos mesmos para o forneci-
mento de tais substancias, sobre-
tudo nos casos de doenças atri-
buidas hoje á avitamirfóse.

Figuram neste numero, entre
outras, o beri-beri e o escorbu-
to. São por isso também cha-
madas moléstias de carência,
para significar que ao organis-
mo falta alguma cousar.que lhe
está produzindo a enfermidade.

Praticamente ainda não se
conseguiu demonstrar seja o be-
ri-beri uma avitaminóse, porque
ainda não foi registrado um só

paginas de livros e revistas na
propaganda de suas virtudes me-
dicamentosas, sem que entre-
tanto correspondam, na pratica,
ás qualidades que se lhe atri-
buem.

Agora nos mandam dos centros
científicos ingleses esta sensa-
cional novidade que apresenta a
vitamina D com a mesma estru-
tura molecular das substancias
quimicas produtoras do câncer.
Poderá a ciência tirar desta cir-
cunstância algum proveito em
beneficio da humanidade sofre-
dora, por meio de uma vacina
vitaminica?

AREOBALDO LELLIS
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HÉiia da Estado' do Espirito Santo
Os proprietários de veículos registrados no Estado ficam,

polo presente, cientificados de que;deverão apresentar, na
Secção da Receita da Secretaria da Fazenda,- desta Capital, c
Coletorias Estaduais, nas demais localidades do interior do
Estado, a respectiva guia fornecida pelas repartições compe-
tentes, para o recolhimento devido da TAXA DE TRAFEGO
correspondente ao ano de 1933, sob pena de apreensão e multa
aplicável ao condutor de qualquer veículo que não tenha o
comprovante necessário de pagamento da aludita taxa.

A Recebedoria do Estado previne, ainda, ans interessados
que está providenciando junto ás autoridades competentes,
afim de ser feita rigorosa fiscalização para cumprimento da

lei, com referencia á arrecadação desse imposto, cuja' ultima
prorrogação, para pagamento sem multa, concedida pelo de-
creto 4.050, termina a 30 do mês corrente.

Vitória, 1 de setembro de 1933.
(2430)

Nova linha aérea 5. Pau-
lo-Matto Grosso

S. PAULO (U.J.B.) — No dia
4 do corrente foi, inaugurada a
nova linha' de transportes aéreos
entre S:io Paulo e Mato Grosso.
Procedente de Campo Grande
chegou a esta capital o avião
"Bandeirante", da "Sindicato
Condor", inaugurando assim a
nova linha, que £erá ligada á li-
nha de Campo Grande a Cuiabá,
que a "Condor" mantém ha al-
guns anos.

As partidas de São Paulo dar-
se-ão todas as 'quintas-feiras ás 8
horas atingindo Campo Grande
na noite do mesmo dia. Na ma-
nhã seguinte prosseguirá a via-
gem para Cuiabá, onde o avião
chegará ás 16 horas e 45 minu-
tos. As escalas serão as seguin-
tes: Piracicaba! Bauru', Lins, Pe-
napolis, Araçatuba, Tres Lagoas,
Campo Grande, Aquldauna, Mi-
randa, Corumbá, Porto Joffre e
Cuiabá.

As partidas de Cuiabá dar-se-
ão aos domingos ás 6 horas, per-
imitando o avião em Campo
Grande. Desta-cidade o avião sa-
hirá ú:; (i horas das' segundas-fei-
ras,'chegando a S. Paulo, ás 15 e
25 do mesmo dia.

A safra algadoeíra pau-
S. PAULO (U. J. B.) — A

safra algodoeira de S. Paulo, se-
gundo dados estatísticos seguros,
deverá ser neste ano de 
65.000.000 de quilos em piuma.
A safra que está sendo colhida
dará um total de 32.000.000 de
quilos, dos quais jã foram classi-
ficados 29.000.000 de quilos. O
valor da safra atual está calctl-
lada em 110.000 contos.

» ¦¦¦» 

mÊÊÊmmmmmamKsaKBOÊm

CLUBE VITORIA

Levo ao conhecimento dos srs.
sócios que a partir do dia 10 do
corrente, só será permitido o in-
gresso na séde social, aos sócios
quites, sendo exigida, na. porta-
ria, indistintamente, sem exceção
de quitação da mensalidade.

A diretoria faz esse aviso para
evitar mal entendidos e possíveis
contrarledades, contando com o
auxilio dos proprlpp associados
para a execução dessa próviden-
cia, de grande interesse á vida
do Clube.

Secretaria do Clube Vitória. 5
de setembro de 1933.

Alarico de Lima Cabral,
(2514) Secretario-geral.

neva
suissa

tiia

GENEBRA (U. J. B.) —Con-
siderando a Importância do
mercado suisso, cujo consumo
de aparelhos de T. S. F. de
origem estrangeira atingiu á so-
ma de 50 milhões de francos du-
rante os tres últimos anos, a
"Phihpps", casa holandesa bem
conhecida, resolveu estabelecer-
se ,em La Ohaux-de-Fonds, um
dos centros relojoeiros suissos,
para construir aparelhos de ra-
dio destinados ao mercado suis-
so. Atinge atualmente a 250.006,
na Suissa, o numero dos possui-
dores de postos de T. 8, F.

Departamento Nacional
do Café

AGENCIA DE VITORIA

Avisamos a quem interessar pos-
sa, que o Departamento Nacional
do Café não pagará fretes dos
cafés da quota D.N.C., do sul
do Estado que devcnau, ficar
armazenados no armazém contra-
tado da respectiva zona dc suas
procedências, e qua são encami-
nhados para esta capital, por ex-
clusiva conveniência das partes,
còm a cláusula "sujeito á troca",
"sujeito â substituição" ou para
caução" — a que se refere o item
2 da resolução 76.

C. N. ESPINDULA
Ag <ntc.

(2454-S.P.)

O REGIME DE COMPEN-
SAÇOES

Os problemas que agitam o
mundo nó após guerra — mui-
tos dos quais levaram os povos
ás revoluções mais violentas —
são de tal vulto e tão complexos,
que dificilmente poderão ser
resolvidos pelas atuais gerações.
Muito caminho será preciso per-
correr e muita experiência pre-
cisámos adquirir' antes de po-
dermos compreender a necessi-
dade das transigencias récipro-
cas e dos acordos completos,
sem jacobinlsmos e egolsmòs
inúteis. Os problemas a que nos
referimos sào de caráter politi-
co, sociológico, educacional, etc.
Mas entre eles todos avultam os
cie caráter econômico.

Por muito otimista què se
queira ser, não se pôde deixar
de convir que os povos assen-
tam sua organização em bases
econômicas, eixo mestre de to-
das as demais questões, que não
passam de satélites da primeira.
Dentre os problemas econômicos
ha o dos intercâmbios entre os
países e que tem merecido os
cuidados dos administradores e
dos estudiosos, sendo como é
realmente a unica possivel saí-
da existente para a estabiliza-
çáo entre a produção e o con-
sumo.-

Como estudiosos que são des-
ses grandes problemas, os ho-
mens públicos da França têm
estado, em muitos pontos, na
vanguarda sobre os demais ho-
mens de outros países. Eduar-
do Daladier, chefe do gabinete
francês pieconizou o regime de
compensações entre as nações,
regime esse que acaba de ter a
sua aplicação pratica com a en-
comenda, feita pelo governo chi-
leno, de 12 locomotivas a uma
fabrica francesa. Sendo a Fran-
ça importadora de nitratos chi-
lenos, o governo de Santiago
houve por bem entender o re-
gime de compensações escolhen-
do uma fabrica francesa paia
a construção das locomotivas de
que precisam as suas estradas de
ferro. O Chile é assim o pri-
meiro pais da America do Sul
que conclue um acordo de coo-
peração, econômica com a Fran-
ça. Compreendendo os gover-
uos as enormes vantagens do
regime de compensações, esta-
riamos a caminho da solução de
uma das partes mais importan-
tes do problema econômico das
nações.

BRASIL E ARGENTINA

De ha muito corre uma lenda,
por esse Brasil. Refere ela
apoiando-se em frágil argumen-
tação, que o Brasil e a Argen-
tina são inimigos figadais, que
vivem fermentando ódios que
um dia poderão causar uma ex-
piosão sangranta.

E essa crença é tão arraigada
quanto falsa.

Certa vez, disse o presidente
Saenz .Pena, relativamente aos
dois países, que "tudo nos une
e nada nos separa"..

Com efeito, são as mais cor-
diais as nossas relações com a
republica vizinha. Prova-o so-
bejamente o intercâmbio uni-
versitario que com ela mante-
mos, Intercâmbio Intensamente
acentuado nos últimos anos.

Os estudantes platinos que
ora visitam S. Paulo, têm ex-
poutaneamente mostrado que a
nussu inimizade com a Argen-
uuu nãu passa de uma "blague"
punida a malévola, convenha-
mos.

A possibilidade de uma colisão
com a republica vizinha, encon-
tra o mais formal desmentido
na anunciada visita do presi-
ciente Justo.

Somos levados a crer, real-
mente, que a questão dos im-
postos com que o governo da-
quele país sobrecarregou o mate
brasileiro que para lá é expor-
tado, tenha creado um pequeno
mal entendido entre os dois pai-
ses, felizmente sem maiores
conseqüências. Não ^e póüe, em
bôa razão negar que esses pe-
quenos desentendimentos são
comuns nas relações Internado-
uais, sem cjue disso àdvenha
graves perigos. Constantemente
os periódicos estampam noticias
de casos semelhantes.

O presidente' Justo, pondo-se
em contato direto com os nos-
sos governantes, ha de estudar
lim meio conveniente que venha
colocar em bôa situação os ih-
teresses comerciais de ambas as
nações, visto que Interesses de
outra natureza nâo sofrem a
menor duvida.

Acreditamos que essa preten-
sa inimizade brasileiro-argenti-
na tenha vicejado, um dia, no
cérebro de algum emérito cul-
tor das frases sonoras. E o apai-
xonado da bela frase, encarre-
gou-se, naturalmente, de diíun-
dil-a, não por interesses mes-
quinhos, unas em holocausto á
fôrma. *¦•*¦--¦

Quer essa crença tenha se
originado de uma bela frase,
quer tenha outro fundamento
insustentável, o certo é que é
falsa e não pôde subsistir por
mais tempo.

EM PROL DA INFÂNCIA
Como já tivemos ocasião de dizer por estas colunas o ESV

pirito Santo era o unico Estado do Brasil onde nada haviai
feito em beneficio da infância, principalmente da infância
desvalida. Leis, regulamentos, etc, jamais faltaram. Inten-
çoes magnificas foram manifestas em plataformas e em men-
sagens, mas ficavam sempre no rol das intenções ou grava-das em letra de fôrma, esquecidas nas prateleiras dos arqui-
vos ou perdidas pelas paginas dos jornais, o tempo não bas-
tava para as preocupações com obras de fazer vista,. muitas
delas perfeitamente dispensáveis, consumindo-se também a
maior parte dos quatriênios com as atividades politicas, com
as estratégias partidárias, afim de que o sucessor no poleiro
presidencial garantisse a situação.

Houve um jornalista, algures que disse ser insuficiente o
periodo governamental, ao tempo da velha republica. No
primeiro ano, o presidente tratava de acomodar o filhotismo
recomendado pelos amigos que lhe garantiram a eleição (a
pataquada apelidada de soberania nacional...), e a parentela,com amigos por contra-peso, que tinham direitos reais. In-
ventavam-se cargos, esticavam-se orçamentos, e quando estes
não mais comportavam, quando as moléculas econômicas não
mais se distendiam, voltava-se o cutelo para o misero fun-
cionalismo, e então eram as dispensas, os cortes, as reduções
nos minguados .vencimentos, as injustiças de todo quilate,emfim. Sofresse quem sofresse, as dinastias republicanas e
seus aderentes não podiam sofrer... No segundo ano dedi-
cava-se o governo ao estudo (ou fingia estudar...) das ne-
cessidades da coletividade. No terc.iiro ano, começavam os
planos administrativos a ter execução, e muitos nem chega-
vam a isso. O quarto ano era inteiramente dedicado ao pre-
paro da situação futura. Os palácios eram cheios de politlcos,desde o coronel bronco do interior, aos espertalhões das ave-
nidas, infatigaveis leões da rendosissima advocacia adminis-
trativa. Tinham logar, então, os almoços, as "peixadas civi-
cas", os banquetes, as viagens pelo sertão, á guisa de estudos
das necessidades publicas. O Senado, com as suas cômodas j
poltronas a 200$000 diários, lá estava, tentador, esperando o
benemérito, para o necessário descanço, após quatro longuis-
simos anos de afanosissimo labor!

A historia é de ontem, estando na memória de qualqueradolescente menos observador. Não admite contradita o queaí fica, como preâmbulo a estas "mal alinhavadas linhas".
A Revolução, pelos atos do Governo Provisório e das In-

terventorias nos Estados, sem estardalhaços, tem feito bas-
tante pela creança brasileira. Dando-lhe instrução melhora-
da, assistência medica, hospitais, asilos, premunitorios, etc,
tem realizado, relativamente, mais em três anos do que os go-vemos anteriores. Esse trabalho de verdadeiro patriotismotem passado despercebido á maioria do publico pouco aman-
te de leitura dos atos oficiais. Para exaltá-los nâo se têm
gasto girandolas pela imprensa reclamista, fogos de artificio
que custaram, em outro tempo, pesadas somas ao erário.

Que apresenta o nosso Estado em prol da infância feito
pelo governo revolucionário? Pelo decreto 1.366 foi creado
o Departamento de Cultura Pisica, hoje Inspetoria do mesmo
nome, ficando o nosso Estado entre os principais vanguar-
deiros de tão extraordinária iniciativa. Tem em vista o go-verno, "que a educação da mocidade escolar segundo os mo-
dernos preceitos pedagógicos, deve ser integral, visando o de-
senvolvimento harmônico das aptidões intelectuais e físicas"
e "que os exercícios corporais recomendados para o robusteci-
mento do organismo e sua necessária resistência contra oselementos destruidores da saúde, não eram devidamente pra-ticadtós em nossos estabelecimentos educativos, por falta, semduvida, cie ação diretiva, controladora e íiscalizadora exerci-
da por pessoas especializadas na matéria, pois de outro modo
não se compreenderia o despreso em que se encontra a cul-
tura física, quando todos reconhecem sua conveniência e uti-lidade e os programas escolares o aconselha me recomendam"— como rezam os consideranda do referido decreto. O de n.2.221 autoriza o governo "dispencier até a quantia de 78:000$
com a internação, no Orfanato Santa Luiza, Asilo Coração deJesus, Escola de Preservação e Reforma para meninas, Orfa-nato Jesus Cristo Rei e Asilo Deus, Cristo e Caridade, dos me-nores aos quais se refere o decreto federal n. 17.943-A, de 17de outubi-S de 1927." Pelo decreto 3.095 ficaram estabelecidos
o fomento e a difusão do escotismo. Na Fazenda Maruipe•foi creado um patronato Agrícola, modesto embora, mas quevira prestar grandes serviços aos menores abandonados edesvalidos, até então na escola de todos os vícios — que é amalandragem continua. Finalmente,' por decreto de 22 deagosto ultimo, foi creado o Serviço de Inspeção Medica e Edu-cação Sanitária Escolar, sem duvida, — iniciativa bastante
para consagrar uma administração como benemérita

Código magnífico, elaborado por técnicos capazes, deacordo com os mais adeantados conhecimentos da ciência
hodierna, não vacilámos em afirmar que rarissimos Estados
poderão possui-lo assim: Ao par do escotismo, — a escola docivismo e da fraternidade — e da Inspetoria de Educação Fl-sica, o Serviço de. Inspeção Medica e Educação Sanitária Es-colar veio colocar a nossa organização pedagógica entre asmais completas do Brasil.

Vai assim o governo provisório realizando o seu progra-ma administrativo, sem preocupações com garantias de si-tuações politicas para o futuro, desejando, apenas, robuste-
cer e educar a nossa mocidade, para garantia de nossa terra,
tornando-a sabia-entre as sabias e forte entre as mais fortes.Programa não recitado em banquete suntuoso, ao espoucar
da champanha e em meio a linha impecável cias casacas; pia-tafórma sintetizada nestes quatro vocábulos, proferidos pelosr. Interventor ao inicio do seu governo: "Menos 

palavras,mais ação", vocábulos que não dão.para um quadro vistoso
afim de ser dependurado á parede de palácio, para '.'tapear,,
os incautos, mas que ã gente os guarda na moldura da alma
para a nossa conciencia mirá-los constantemente, comparan-
do o dito com as realizações. I

Estas aí estáo patentes, planejadas e realizadas sem re-clames e foguetorio, dentro das possibilidades da nossa situai
çao econômica, encontrada completamente desmantelada emoutubro de 930, já, felizmente, em vias de perfeito equilíbrio,
porque estes três anos têm sido de trabalho pertinaz e efi-ciente, jamais tendo havido esperdicio tíe tempo com a poli-ticagem enervante e estéril.

Não vejam ós estrábicos do partidarismo estreito o que játemos feito. Basta que nos mostrem o que fizeram em outrotempo de arcas fartas e situações normaiã.
Queremos ação e não palavras...

TEIXEIRA LEITE

Que cada um de nós seja
derholidor convicto da crença
mentirosa e um propagandista
ardente e sincero das boas re-
lações entre o Brasil e a Ar-
gentina. Porque, em verdade,"tudo nos une e nada nos se-
para".

OS JARDINS E AS CRIANÇAS
Vitoria, entre suas belezas,

possue a beleza alegre e colori-
da dos seus jardins. Foram eles
feitos, e são cuidadosamentei
tratados, para delicia dos olhos
que sabem ver e para encanta-
mento de pulmões que procu-
ram um bocado de ar gostosa-
mente puro. Entretanto, crian-
çds hai por aí que, por serem
apenas crianças ou crisuças
com um pouco de perversidade
no espirito, que se divertem na
destruição dos jardins. Despe-
talam rosas pelo prazer de uma
chuva macia de côr, cortam ga-
lhos para os transformar em

chicotes de cabos de vassoura,
pisam e repisam a grama só
para vê-la murcha, agonisante,
morta...

Criança não sabe o que faz.'
Dà£ a necessidade da interven-
ção enérgica dos pais. Para qui
se não faça precisa a interven-
ção dos guardas. Ensinem as
crianças a amar as flores que
são, em verdade, os maiores en-
càntamsntos da vida... *

Secretaria ila Fazenda
PAGAMENTOS |

<";
A Secretaria da Fazenda aten--*

dera hoje ao pagamento das fo-»
lhas seguintes, referentes ao mês
de Agosto p. passado: — Escola
Normal e Anexas. Os pagamen-,
tos serão feitos a partir das 13
horas e somente serão atendldes
os anunciados.
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O sr. luterventors .'recebeu-on-
tem o seguinte telegrama:

Riò 12 — Cüinúnico-vos será
relutado na sessão próxima de
quarta-feira, .dia 13, o caso db
eiti]w{*st!mo çlCssc listado 'ao

Banco Francês o Italiano, de-
vendo s$r 'discutido o relatório na
sessão seguinte, ntenciosijmente.
Suadivsfies. (a) Valcntim Bou-
cosa rerreíallo Técnico da Co,-
migs&p de ^Estudus Ecupomicos
e Financeiros dos Estados e Mu-
rticlpios •

Eni cpnférèriclá particular-còm
o" si-"Interventor, estiveram on-
tem em Palácio, os senhores- dr.
Senna Valle e José Cnrlos Au-
tran. gerente do Banco do Bra-
sil.

Ds Èm__ k 3 k

Copia do telegrama dirigido 40
presidente do Tribunal Eleitoral
do Vitoria, cm 12 — 933:

RIO, 12 —.Comunico vosüehcin
haver Tribunal Superior sessão
hoje decidido julgar nuhis todas
as votações procedidas no Estado
Espirito Santo cm 3 maio cor-
rente ano. Deante esta decido,
deve vossencia marcíir dentro
menor prazo possivel a dala pa-
ra realização novas eleições cru
toda região afim es?se Estado-te-
nhri. representantes ocasião aber-
tura Assembléa Constituinte. — ¦
Atenciosas saudações. — Her-
menégilão de ]3arros, Presidente
TribHnal Superior.

J-K~ ZjC-Z-ízI-Zz:

f)Iaii ò T.nformíitívo
- "M^NISITiRlO 

DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Bol-Étim Comercial

Informações do Exterior

Ano 1933. ,'N. 97;

Rio dc Janeiro. 3 dc agosto.

LEI DE POMEt-JTO A'
PRODUÇÃO

O Governo chileno sancionou,
.1 2S de junho ultimo, a Lei de

| Pomento â Produção, já estabb-
1 tecida, pelas Câmaras.

Fica assim o Banco Central
autorizado'a- conceder créditos
pela sema di*-30(V milhões de pc-
.«os a* diversas.- instituições semi-

NA l fiscnl*.- sempre oue os mesmos
I 9*jnm-(íesti*i«dí>* no fomento dn

j iwmJSçÍo imícÍobíiL
Informa o 

"Cônsul' 
do Bnasil ] ^tfe-BíitesWtuiçõrii; qúe potíe-

,*m Rotterdam: sir. Fernando be- i rã& usar desse credito, destacam-
brlcttò otíe,j'ei« melado de mnio I se a Companhia de Salffcrc do
ultimo começaram a chegar, ali. | Chile-feÉH5AOTTi . A caixa- c! •

as laranjas brHsáiiras da 
'eatácaç Creáitó sçinelro. o Instituto dç

Credito Industrial, o Caixa di:

LARANJAS. BRASILEIRA* 
HOLANDA

Tribnnt. Mgiml Eleitoral

w&™^'v''*iiMm\ü.m''^
' ' '«>**"' r 11 ^|p»Tí»» v" I, íWStfâQBgÊ/Ê¦>..-. :ç: íflfflB

'. ''ím_B
5. \.,.'J';J ''"jfjJSB_|* ¦*¦ :'^rf«DIÁRIO OA MANHA—Quarta-feira, 13 de setembro de 1933

mÒCEUgO N
Classe

44:1' i-m
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atual. A .primeira'remessa.'pelo
vapor "FÍaritirin"'. eòtistá^a de
r.uoo caixas, e d? cerca dé 15.flori
a 2" 'pelo^vapbr ¦Motitferlaitd " •

¦ fclram.- perfeitas as condições
de sanidade itâb feíieontrándo
eifi'"algumas1 partidas, mais d
;t '3'"!' de-podres. Tiveram gran-
de jjrtrcúra e fizeram excelente
imi;ressão sobre ps compradores,
obteiltio - -cotações1 satisfatórias;
principalmente, se crmsideínrtíioá
que. 

'di

còntiii
lU*tllt!'J
espaní
que do
maio.
dor
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ria findar em princ
rataram os seus e
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Colonização Agrícola e a Caixa
Agraria.

Nessa lei está incluído o eredi-
to de 2 milhões de pesos,aue so-
rá concedido ao Instituto de Cre-

> | dito Industrial, afim de que a
Caixa- de Credito Popular
•'Cinti de- Penhor dn governo
resgstfi dc suas agencias, em to-
do o pãls.- as maquinas de coser
e outros utensílios de trabalho
que foram penhorádos pelas cias-
3i«-pòljfes9.

OPOREM rYADFS" COMER-
OÍATS*

me

n tí

tf
ar

ae-1
de junho.;,. -.

Asststinâo :o ríàresentantet
sutò do 

"ferisil 
fi. um hnportí

leilão. téw^'ehà;ió rie; yeíif
qúe a màíot p'arter'das': caixa:
prqccfleiicia espanhola çontinl
tão', forte pói-ceriíiigem. de frs
p'bàrès t(3ie sé' flfiáe duvidai-
T.hatn os seus oSpor
mo jifira 

'cont.iiiiTür tal eSpBriea-
vila de prclonçacão . de eslacSa
além 'do rajoavéjl limite. iio: uiéro
iàtuiio dé; fazeran áâ Iidísas ;re;
mesáas eoncuneheiix: qiié, a ] :;}
mesmos sp. tbrnà tão'_ prejudicial.
Faziam a.s éuas frutas má mi-
pressão iio lado das nossas 

"tão

grâridíss, saborosas, sáâ e periei-
tamento aegndir.ionád^?'. A. maior
parte Üás caixas espatuiolas. cciil-
teíirfo 200, 240, 300,, 3G0 c ftüé 5t)4'
frutas",a com jjeso de 5Í> q
difiçilm.èntfi' eonsegulfart:
cotação de 2 ítórins; 

'nm

bifam ii 4. resultando ,'sé
dia 'de 3 íioríns. As, iu
64:80? 96.; 100 ati 200
pb'r caixa cie -10 quilts:«..oi
c!ç' íl. ijít ã'f 4'.'45:r:Cóhi

íVrtt.. dèr.cttxrtaüba para a União
Sii7 Africana

Seglíhdo informação do Cônsul
do Brasil cia Çapetown, á firma
ScMehgeináun daquela praça,
caixa postal 2U23. procura rela-
ções de negocio coin firmas bra-
JjJJsíirás. exportadoras, de cera, de
carnuúha.

Fumo parti, a União Sul
Africana •

A fiVma "Qeo vou Zweigbert":
rí.magua Kouse, 701. Burg fefrept.
Ca!ieto*J-w, cTéspjp. entrar em co,n-|
tuto.ccm fiiüias brasileiras ex-s
oortadoi-íis de íiuno.

BIBLIOTECA" PUBLICA

Nu turona do Procií.s.soi: Recui*-
so Eleitoral. Juiz relator —Au-
.gusto Afíotiso Botelho.

Súmula. — o Tribunal dá
provimento, ao recurso para tor-
nar seiii efeito o despacho recor-
rido.

ACÓRDÃO

Vistos,, relatados e" discutidos
estes autos de recurso, vindos da
comarca deColatina —(S"3 quin-
isa zona eleitoral — entre par-
tes, recorrente dr. Alberto José
Mendes, recorrido — dr. juiz elqi-
toral..

O fato que deu logar ao pre-
sente recurso está exposto e es*
tildado no parecer do dr. Pro-
curador Geral, nos seguintes
termos:

.."Opino pelo provimento do
i-t-curso, visto como. em faco da
art. 4% parágrafo,3" do Decreto
legislação eleitoral em visor —
de emerpencla n. 22.108. com-
bínadí} com <"- nrt, .18.. parágrafo
1V letras B o C. e parágrafo 2"
MTas a.s F das..Instruções dc
nc.vo Alistamento. para as Elei-
ç5C" da CcmsUtuiniJ3. oura a.pro-
cesso-de inscrição o alistando tem
(íe escrever o seu nome b .«iobre-
nome por extenso, .bem comot
também a..sua assinatura usual,
formalidades essas preenchida»
em Cartório, sendo, de nota? cun
nu.«.hipótese em questão a».'aij:si-
natura. do recorrente esíá rec07
nheolda por tabelião aue ê o pro-
OTio _escrivão eleitoral, çouio.sen-
do do i-j.voprio. cidadão. ,iá ..ctuall-
ficado unterionneptíi.S O desoa-
cho r.PEoi.ridc importa, «o'3is nu.
ma exigência desnecessária, de-
vendo portanto, sw considerado
som efeito".

A' vista;do parecer supra oue
está moldado n^ forma da lei
eleitoral vigente: — Acorda o
Tribunal Rririonol de Justiça
Eleitoral do.-Estado-, do Espirito
Santn dá provimento ao. recurso
Dará tornar, como torna, . sem
efeito; o despacho que «uiiniioi'
"tomar- a. assinatura do eleito:-
em, fôrma- legal": devendo estesr
autos sex. devolvidos á. cor- «rea
de Colatina..5','Zona eleitor:' ,5'otti
a masinia-,urgência, pava rs dc-
vidos fins. ,

Quanto¦ f. falta de in-èanidadc
e. corisegnitrtembhte. de étíe-s
Dro0síloiíal. dn ds-. .Vberto Josk
Mandes, advogado tnilitsiótè pn
j'6~o ds. comarca dc CblfttUia,
o dr. ]váz de direito e eleilorel
daquele, comarca procederá con.
forme o casio exigido.

Vitoriç,: 4>i de. março ác_\. :jl!?H3:

;Eleltoral (art. 15 letraaWe o
•jaec.rB.to ri. 22.188, de 5 í^dezom-
bro do ano passado (árt. •i" pa-
ragrnfo 1") estabeleceu, que, as-
sim, devem ser as fotografias;

Atendehdo a que as apresenta-
das por ocasiSo da iníferiçàffyc
que se acham nos autos, nSo es-
tão de acordo ;com as disposi-
ções legais referidas, o que fa-
cilmente se: verifica;

Acorda o* Tribuqpl Regional
de Justiça'Eleitoral,: ém" negar
provimento ao resnrsp e cònflr-
mar o despacho recorrido cori>
forme o parecer do, dr, Prócu-
í-ador Regional', mandando. ítjúe.
sejam os .'autos devolvidos. ¦

Vitoia, 21 de março de« 1033.

(a)Carlos Xavier, presidente.
to) Oataoio de Carvalho Len-

(ir aber,'-relator.

CaaceDlração lnter-(teicipàl
de Escoteiros

O FOGO DO CONSELHO

PROCESSO N. 1.155

'Ano 
1933

Classe 3" n. 6,. '

Natureza do processo: Recur-
so eleitoral.

Recorrente: — Oarlos Bazza-
rello.

Recorrido: o dr-. iuiz eleitoral
d* 17j zona (comarca de Muniz
Fi-eirei.

Relator: — o dr. juiz Chrls-
tiano Vicicu.

Prpeurador. aã-rhoc — o, dr.
juiz. Augusto Affonso Botelho.,

fivuiuila: —• Negn-se provinien-
to- fto recurso para confirmar a
decisão recorrida por não luwev
o recon-c.vFe provado ser brasi-
leiro-.. . -• •'¦'., ...

ACÓRDÃO-

(n.)i atu-ioD
dente. — (a).
Ia tor:

Xai-ier — P.i'<
A. Botelho —

ont.-J
•1-

USIV

ivnn^ueada
Xa. exceto
:k'.vs, iia~
12" hm-as

diarlamcnt e
3s rt-bmingos

12 ãs 15 e daa

Pféquêhaia úu

as' alcançado, cotat >í
Sê- nSo tivessem c.iii

fluas píimeü-as rctríei
.s quantidades utim

teriam e,
•riiàis altf
cidido as

- sus com
referidas:-

A nova" estação começou, i3oi's,
sob os melhores' auspícios, com
frutas saborpsisjsimaâ' ede quali-
dâtie. íéàlmõhte superior, psrmi-
tiudo esperar ótitnos resulta dps
se eontinusirem da mesma mti-
licita., os' nossos exportadores
aperfeiçoando sufts remessas. To-
tfavía, as nóssáS laranjas estão
am.caçaditíj" pela 

'èõneurrençí

um

Durarit.
A" líblt

t.iteraiura'Pedagogia
'Direito 

.
Higiene. ..

dia

PROCESSO N. 785

3". Clas.w — v 1

Nátuácífl dq processo: Recur-
ISeltórál

Rccor"eute: Carios Tobias -
Reewridô--— o d:s. itife eleitoral

¦drí W zona (Alfredo Chaves).

Sltv.tn.cí-,. — O ,Trih,uns'-l .ile<»a
Províme.uto »o.recurso ;e cqufir-

' 1 «n. o .«iespsie.lwjreeorrido.
nele. tor

Wanderlc

Conforme poticía que ontem
publicamos, realizou-se ante-on-
teip ijBí-í^raçaVao Quartel, o Fo-
go do Conselho organ.izado pelaP. E. E. e 110. qual tomaram
parte as 26 tropas que estiveram

,acampadas. dç 3 ,a.,10 do corrente.
na 'Bomba e. ,a Companhia de
Bahdeiranteij "Ana,Pena"..

.AO açfehder da fogueira faiou
o chefe Eduardo Andrade e ãií-
,VS, diretor técnico da is1'. E. È.,
que espücou,! ém palavras, cia-
ras, no alcance de todos, a sig-
nificação daquela ceremonia. Es-
tendòu-se em, consideração sobre

¦o e*eotismo-,e terminou convir
dando o sr. David Barros, cliefe
escoteiro - da"D": E. B., e redator
do "Jornal do Brasil", que do
Riò de Janeiro veio especiaílnéh-
te para tomar parte na grande
Concentração Escoteira.

E o fogo por ele foi dirigido.
Ao- terminar voltou ao centro do
circulo o chefe Eduardo Andra-
de e Silvai-. Mahda. que: seja can-
tado o Hino :Nacional. ¦ Todas as
tropas' levantam e. fazem a gran-
de saudação, Terminado o Hl-
no as' tropas se retiraram, umas
pnra a 'Escola-Normal "Pedro
II"; e outras para o--Grupo Es-
colar "Gomes Cardim", onde se
achavam acantonadas 'desde o
dia do encerramento do acampa-
mento. >-

I.i O REGRESSO DAS TROPAS

Em carros especiais ligados
aos expressos dà Leopoldina o
Vitoria a" Minas. :¦-regressaram
ontem aos seus . inUntcipios :as
tropas de Cachociuo de Itapemi-
rim, Castelo, Alegre, Siqueira
Oampos, Mngní.-- João. '*:Pessõa,
Calçado, Timbuf, CÓlatinh,-.Ita-
guassú e Afonso ClaUdio. As
tropas de Santa- Leopoldina- e
Santa: Tereza; seguiram em au-
to-caminhões. j A tropa de -S.
Mateus seguiu a-bordo da "Mo-
niz Freire", que. ontem, iv tarde
deixou o nosao porto.

Pelo, trem horário da Leopol-
dina segue hoje a Tropa "Guru-
rús", de Alfredo Chaves,- que
ontem esteve nesta- redação em
visita de despedida. Em auto-
caminhão- também deixará a
capital hoje pela manhã, a tropa
de Santa Cruz.

Todos os ehef es o. escoteiros re-
gressam.'-satisfeitos pelo modo
por què foram 'recebidos o tra-
tados pelasi nossas altas autori-
dades<e pelo povo cm geraL

O-representante do sr. Inter-
ventor Federal, o sr, dr. Secre-

os represen-
tantes dos srs. secretários da
Fazenda*da Agricultura e da In-
terventoria, o presidente e. o di-
retor técnico da'P. E. E. o inu-
meras outras pessoas de desta-
oue na administração do Esta-
do e na sociedade; estiveram
presentes ao embarque das tro-'
pas.

o mi£ Barrai

ACORDSO.
lultàdas

ftí!

f.'ad(í.. em tju
los Tobias c
de-, direito. .'.

rccmiio eSeitere.l,
iwrea-.de -AUredo
33vv eleitoral d\stc

t recorrente.
iaojçrldctj o dr.

OU:

Car-
juif

'.orn
Revistas

QFEM ACIfOTT?

es c

3ierc<5 fln de;
tão iúíciár

ta Cattíórhií

falorizítçao do
os exportado-

.-: duráhtC' a
estação utuai. lenrio :ja' cúuieça-
dd ''um o ÓcfemBàrqüé da Ia rè-'
niesáii de :yí)0 caiJías. cuja ven-
da «jíív leiííío.-eíebuar-sfi-á no dia
14;de, junho.'.

Ciri doá': quatro, importadores
dc laranjas brasilciirãs assinala
310 .íeú boletim ,1 veni.!;>. dc dí-*
FçrsãS cnjíxns proi-.ed«-ntos'« dè
Bsthia*. tiu "lusmy. cxpoitadorá
Leoii FulfcVf Cia . pelos pr -,. ls

,'ilè Fi.J,. ::X '¦: a -I Vi'. E Jain-
buiyi de 11 caixas "Graue-Freult"

que àicaiiçiírarii Pis. 8 3/4 e de
32 c:;;xajs tangerinas vendidas á

'lyátVde 2 3/4 fls. a caixa*. ,'
: A atual." estação d? !í:t'ànjas

t.«.<pahl iblas começou em novenir..
l}f(j coin uma -primeira remessa
dc 8.000 quilo.'-. Duranieo pe-

yiodq npveipbro-junho, chegaram
dessa procedência, diretiimente,

Aü/díS toneladas,rou sejam ...."f;7.r).4-t*o c;ii;«;áJ-}, e, da Paliir:,!:.:.

dfescól
pará^.
de so
Perde
chácara
Correios.

Quem a achou, poderia le».
& Rüa do Rosado, 72, E-.:t
dessa".ir.ancíia feito obra ear:
sa. •

' 
TELEGRAMA UETIDiJ

ynete de familia. poürt*
(içado, .tomou líuprcíftado
iii-gocio urgente 

';< 
«uantia i

ssentos niil réis. (2006(100).
ti-a porém, no tr.aiétc* da jra Batista .ao Edifício.dos

I i

Na est;
«i- retftíoi

If-or Torí,
-jo n. 36;

,ttç V/1 urla acbtnv-

—.- Acoisdao os .iuisjes. dn Tri-
bunal Regional dp Eststdo, ne-
aaf provimento ao recurso e con-
firm:iv o despacho recorrido, ado-
tando n wrccjjr do e.Smo. s«-.

{ dr. Procurador .da--.inst.icai.Elei-
toral nâ-hvc eomo hmdãmento

! de decidir;

.Tribtll-tal.R'*£(ion«l êe JpsUçb
[«rieilorui de-Vitorla. 1K; de março

«ié 1933:

(ni Cartos Xavier — Presirici-
tus •- tá) José. Vicente— re-
lator.

telegram,-'
N»ift á.travt
e Mariiioi-c,

O TEMPO

im: !,]f
isa. Aran.-

..)¦>}

1MP.QRX.' NAg ;
VO.

OU K«.ÍI25

DE,- TANGEF.
ILANDÀ; EM
«2 ** .

TCfiaerhw.
em 1932. 4.'B4!
ior de OM.sSís:
egumt

Entraram. 110 país
,4(30 (r.iilos no va-

!.8ii3 ilbrin.s. sendo u.-s
iià '"Siias procedências:

• . Dircla$<: ':

Espanha ¦»'-— -^.033.370 quilos,'no: valor ac-'Ç61.8C5 riorir.S.'• 
Brasil —;'88.B50 quilos, 110 v'a-'Ior dtr 13.022 flõrins..'. 
ítaliá — Ç.623 quilos, -no valor'de. 1.000 flprlns.^w; iTfliiç-i — 4.835' quilos, nó va-"ior 

dé irobo.lloríns.'

rridirei.ax:
Bélgica — ai,'. 650 quilos, ao va-

Ior de 
*8.740 

ílorins.
.Inglaterra X- 14.886 quilos', no

valor de 3.37! florins.
Alemanha -!s 3.300 quilosj no

valor de 1.175.
Em ' li)3l 'importamm-sc ....

?.5l3.ftii quilos, .no vuior de
1169.256 ílorins.' K'éhx 1930 ~ 5".035.945 quíl«-,s,
nc V!i)ffl*'dfir-831.?58 florins,

P/iOCESSO: N

C7rts N. i

r.. R
'• Sinopse dói,tempo ocorrido de
I8,hs. de II ás 18 hs. de 12-cíe

Em Vitoria:', O.' téiiipo decon-eu bom em
;tod6.1 <_¦ periodo. còm céu limpo.
;em geral. A tempera turn foi es-
.t-avelá noite e sofreu àséençfio
t'.<: .-'!.'.; A: rnaximii ocorreu com
.3Í,"T ás. onze horas e quárcnt'i
e cinco minutos Os ventos so-
praram par N ffacosj O estado
^lo mtr foi pemj"na« vagas.

Wo jwtótfoiv— Oe 14 
"bs. 

de
de 1C33'.

0[iehèelr<>;S'de Itapemirim --
H'ás,l4 hH.yde 12'de; setembro
Minima —'30,2. Maximá — 12.3.
O tempo decorreu bom.

Conceiçsío da. Barra — Máxima :
~- 25,1..Minima"—. 13.4, O tem--!
po foi tom em todo o.peri-<(..>.!

T'm outro.* period©s>í ... T>? 1. \
lioras de n. ,i-, 14 lídras de 12 j
des setembro do in.',3. ,

Rio. de Janeiro: — niaxima '<
26°2. Bilnhna 18-4. O tempo de- I
uoi-reu bom cm lodo o período.
A temperatura foi estável. (D
estado do uuu* foi chão.

ílh|os ---. rytavima 27 o. iainl-
ma 1.4. O tempo foi instável
com chuva.''

Campos ;.- Máxima ;íS"S.' mi-
nlma 13"0. O íemixi decon-eu
tom em todo o período.. Vento
calmo.

; Santos — Masima ^7"fi. Mi-
nírna lo"0. O tempo fbívbçm çmtodo o período, coni Jngvoefro
forte pela,manhã. VentoWmo.

Cato Frio — Mavima 24'0. Mi-
ntma W"0. o. tempo decorreu
boni em todo. a neriodo. 

"

NntUi*e?3i dn processo':
curso eleitora1.. •

.Requpj-ente: Aguíllar Fi-eita--.
-Recorrlde: -- o juiz eleitoral (Vj
Muniz Freire.

:,vmM\a: — Nega-se provi-
merttb ao rcaurso ei- manl-eiu-se

'o despncha recorrido.
...17 relator: — d dr. Affbhso

Lí.i*«.-i.
Vísteis; relatados e« discutidos

entes autos, de recurso da 17," zo-
iln cleitoraí (comarca de Muniz
Freire'-, em- que é recorrente.
Águilar- de Fíeita? e recorrido
o juiz d* direito:

- Atendendo a que o dr. juiz de
direito mandou notificarão recor-
í-oníc onra- apresentar outras fo-
logrítflRÍ, em-que .o^mreeessa ;i
imagens dft- CHbe-ça. tomada dc
frente;

Atendendo a que ii código

Vistos,- relatados, o,- discutidos
estes autos de recurso eleitoral,
vindos da 17& zona. (Muniz Frei-
re), nos quais é recorrente. Car-
los BiiKzarella, , e. recorrido, o
juizo. r

O recorrente requereu- sua qua-
lificíiçâo'. declarando. ser... brasi-
leiro uBlurcliTOdo, casado, nasci-
dn ,na Itália e residente na cida-
dc de Muniz Freire, neste Este-
do. .. -

Instvuir 'sua¦ petição com duas

| certidões. Uma ¦ do .registro . de
I um fillio ?eu. outra referente a
! pagamento de impostos r-re-
! cliais. , -

O juiz indeferiu o pedido ucs-
I tes. termos:

"Para os efeitps da natural; •

lização racita, a única prova ncei-.
lavei de propriedade de miovel
é a resultante do registro, inn-
te a competente certidão,, volte,
iiijurendo." . , •

Tudo visto e bem examinado- tãriõ"'do^Interior.
Considerando que o. recorrente

nasceu no Itália, conforme, êle.
mesmo declara. Fls. 4.

Considerando que o recorrente.
tião exibiu nem um documento
ofiei«l que prove sua naturali-

| zacão. procurou prova-la coin as

| certidões de fls. 526.
Considerando que n certidão

| de fls. 6'dada pelo oficial do Re-

| gistro Civil, prova o nascimento.
i em Muniz Freire, de uni filho
! do recorrente,- ocorrido a 27 de
i setembro de 1922, mas,

Considerando que a certidão

j de fls. fs, fornecida pelo secreta-

j rio do Tesouro Municipal da,

] aludida 'çtüade, nos termos em

| que fbi lavrada, não prova que <o-

I,recorrente possue ben^ imóveis
no Brasil: Ç\

E' corto atie o recorrente pe*
diu -cerl-id-ío ¦ dà licença parn
construção- de um prédio em
1!):)8; .intis o secretario não lhe
deu a .'certidão da licença, limi.-.
taiuio-c a "certificai* que. ele tem
pago imposto-predial- e. que pos-
sue atualmente a mesma pro-
pviedsuie, sem deçlaçBSi siquei-,
qual seja; a prooriedílde. .«

O teor-ela licença, solicitada
podia esclnrecer.no illiz.- aue re-
solvcria-o easo; tendo cm vista a
inciso 11. 2 do art. 530 do Cod:
Civil, combinado rjhni o art.
SSU n.' 5 do mesmo Código.

Coissiderundu que o estrangei-
ro, para..ser alistado eleitor, ha
de provar, quo'possue-bens imo-
vais sio Brasil, ei que é casado
eom mulher brasileira, ou que
tem filhos hraslleiros (Consti-
'tuiçáo Federal, art. 69 11. 5;
Beg. Geral ,àtt.. 38 letra d: Ac.
do Tribunal Superior, in Boi. 29
- - 514, deste uno;

Acordam os juizes deste Tri-
i."n,ii Eleitoral; negar provimen-
to ao recurso para confirmar a
decisão recorrlrtu. por não estar
provada a náliiralteaçãp tácita;
do-recorren-te..-.

A FESTA OFERECIDA PELAS
BANDEIRANTES DA COMPA-
NHIA "MARIA ORTIZ" AOS

CHEFES ESCOTEIROS

As bandeirantes da Comua-
nhia "Maria Ortiz" pretendiam

1 promover uma festa onde pudes-

>m homenagear 
"todos 

os esco-
liros ¦ j-çupi tomaram parte na

concentração. ¦
A inclemcncia do tempo não

permitindo, organizaram • uma
encantadora reunião onde todos
os chefes o muitos eseotelBosr pu-
deram sentir por algiimttó horas
um belo convívio fraterno.

As bandeirantes forani demais
ihodestas convidando os seus ho-
menageados para uma merenda.

Pois,, qüe tomou. pinte* pou.de
verificar como tão hábeis «essas
ráoças, oréanizandov uma verdBf
deiro banquete onde nadíi fnl-
tou, desde os frios saborosoá com

. qscalaJs pelas, empadas, pasteis,
cíoquetes, até o -; mdispensavel
flèrú recheado. E; que doces!
Pudinis, compbfas, iiuidins, 

"mai*-

moreo marchetados...
E tudo Isso acompanhado por

finos refrescos da Poranga.
A mesa armada no salão no-

bre' do Instituto Histórico em
forma de ferradura estava dis-
creto mente ornamentada.

Havia quarenta convivas.- Es-
tavaní- presentes o si. capitão
Nicanor ¦ Paiva representando o
sr. Interventor Federal; o sr.
bispo diocesano, D. Benedicto
de Souza: o sr. secretario do
Interior, dr, Fernando Rabelo e
exma. esposa, membro do Con-
selho Regional; o sr. capitão
Braulio Doria, representando o
sr. presidente da F. E. E.. tte. cel.
Carlos Marcinno.de Medeiros: o
chefe David de Barros e os ,che-
fes de todas as tropas quei ora
nos- visitam.

Falou em nome da compa-
nhla "Maria Ortiz" a guiaKll-
da Silva, saudando os" escotei-
ros.

Passaram depois para a séde'
das Bandeirantes onde funciona
tombem o Jardim da Ihíancia
e. onde. após o café, houve a cè-
remonta da posse da gula da
Companhia .de Guias, A.mariles
Campos.

As cerimonias bandeirantes
são sempre, de grande civismo.

Dada n posse o sr. bisno dio-
cesono falou demora damente so-
bre o bondeirantismo.

O sr. dr. Fernando Rabelo,
mais uma vez confirmou o.pro-
posito do governo em prestar
todo o prestigio as' bandeirantes
o felicitou n chefe Hilda- Pes-
sôa Prado nela sua dedicação ao
bandeirantlsmo.

O chefe David dc Barros. fn-
Inu em nome dos seus çoinpa-
nheiros. agradecendo a "«ntilc-
za das suas irmãs do -ideais. .

Foi dado começo ao

FOGO DO CONSELHO

Uma fogueira artística foi le-
vantada no centro do salão.

O chefe David foi encarrega-
do da direção. Assim quo or-
denou acender, milagrosamente,
as labaredas subiram e a lenha
foi-se fazendo em brnzas...

A's onze horas foi um custo
para acabar!- A animação crês-
cia com as horas 1

Depois de uin saboroso' eafé
e fartura de biscoutos todos as
tropas vivaram ns bandeirantes.

O "jazz" do Regimento ganhou
também n seu crlt-n pelo tJrilhari-
tismo dado d", festa'.

Hlllili
PIKI1I

dades confortável.^, de acordo
com ns necessidades da época e
da mentalidade das populações
de hoje. Após menos dc tres
anos dc trabalhos, surgiu impo-
nente e completa a cidade de
Littoria, inaugurada 110 ano pas-
sado. Cidade nova no seu nspec-

1 to arquitetônico, com todos os
requisitos de higiene e sanidade,
Littoria veio admirar os urba-
nistas mais exigentes, ns quais

j não puderam eximir-se dus re-(Serweo especial da U. I ferencias elogiosas.
.'. _., para o "Diário da ] « ,;,(„,,„ „„A Littoria se segue agora ou-

UMA OBltA' GRANDIOSA EM-
PREÉNptpÀ ;PQR MUSSOLINI
— AS tft.TAS NOVAS CIDADES:

LITTORIA E SABAUDIA

Tribunal Rerdnnnl de Justiça
Eleitoral, em Vitoria, 23 de mar-
'code 1933.

aa) Cariar. Xavier
dente. — Chrisitavn
relator.

— Presi-
Vieira' —

PROOESSO N. 1.225

Classe 3" n: 7

Re-

de

«É ii mm
V Ecort»i*rto ão Tnterinr

atenderá â-, 2,as, Jí as c 8.as
feiras, ida» t5 á<».17 liorAn. a

* Inilas as ppssôají qus <> nmeTi-
rarem. reservando «* 'Itmaln

i dias cscluslviunefitc para o
•Jxsinic e despacho don papeis,

Não lia vagas. fie. cm pre tros
em nenhum jJep,-wL>)iii«ist.i
-.ifii:,., :• ¦• .-. ã 8e.erClãria do
Interior.

Níyo ho. -j_fn.i ru, maeisle- j

Natureza- do processo —
cussn Eleitoral.

Recorrente: — Antonio
Souzn. ,: Riieorrido: — o juiz eleitoral
riu 4' J*onn.

Relator: — o dr. juiz Augti3-
to ACfònsn Botelho.

AOORDAO

Vistos >«m 1 mesa. expostos e
discutidos estes autos, vindos da
comaita de João Pessoa, 4" zona
eleitoral. Acorda o Tribunal Re-
gioual de Justiça^Eleitoral do
Estado do Espirito Santo, mau-
dar cülos autos ao dr. Prooura-
dor Geral para os. devidos fins.
Nfio se .trata de recurso eleitoral.
O dr. juiz é que, adiando a cer-
tidão de. idade do qualificando
ndulternda. determinou a remes-
ra destes autos a este Tribunal,
por entender que ha, no caso em
apreço, um crlrpe a punir-se.

Vitoria. 25 de março de 1933.

<aai
dento,

Carlos Xavier
— A. Botelho -

- Presi-
releitor.

Manhã'')

Desde os longínquos tempos
da antiga Roma, .os i«antanos
pontinos, no chamado Agro-Ro-
mano. vinham constituindo in-
solúvel problema' para os gover-
nos, primeiro do Estado Pontifi-
cio, depois dn , Itnlia. Estensa
área abandona; que fora rico
latinfundlo, os pântanos ponti-
nos representavam, no cetitro do
península, um ponto de interro-
gação n desafiar a vontade dos
administradores das cousas pu-
bliens.

Terrenos incultos e insalubres,
além de improdutivos, consti-
tulam constnnte nmeaça parn o
estado sanitário da grande re-
gião que os circunda. Somente
em virtude dos _ grandes cuida-
dos empregados 

' 
pelos departa-

mentos sanitários é que não se
alastraram excessivamente os
males que aqueles pântanos ln-
cubavam. Alem dessas dificul-
dades, outra havia ainda, cons-
tituida pela falta de espaço com
que luta a Itália-. Era preciso
combater ás dificuldades itíiijhis
para consequentemente ver dc-
saparecido a ultima.

Longos anos, séculos mêsimi,
de governos os mnis diferentes
não bastaram para solucionar o
extraordinário problema. Plnnos
e mais planos foram estudados,
mns os pântanos pontinos conti-
nuaram a ser tais, roubando nb
paík um espaço precioso e anien-
çando seriamente a saude publi-
ca das populnções circunvizinhn

Mns.o governo de Mussolini,
empenhado como se acha nn so-
lução dos mais prementes e lm-
portanles problemas da Itnlia
nova, não hesitou ante o vullo
dns obrns a realizar para o sa-
nearaento dos pantanoa, E num
espaço de tempo, relativamente
breve deante do» séculos que se
haviam passados Inutilmente, a
grande extensão dc. terra, entre-
gue as forças desmobilizadas co-
mo penhor pelo heroísmo 'do-
monstrado no granou guerra,
passou a ser produtivo e-fértil.
Um verdadeiro milagre 

' 
bíblico

em pleno século XX.
Mas não .bastava tornar as ter-

ras férteis o produtivas. Era
preciso povoa-las, ediflcando cl-

tra cidade: Sabnudia, cuja pe-
dra nnaular foi., lançada, numa
cerimonia empoluante. nos pri-
melros diasjdo mês de agosto. Os
planos de construção dn novn ci-
dade bbudeceni' no, que ha de
mais moderno em moteriíi. arqui-
tetonica e urbanística, pondo, ao
lado dns tradições mais velhas
de Roma, a. obra mais modernis-
tardos-nossos tempos. O nergn-:
minho encerrado nn primeira pe-
dra da nova cidade traz a. se-
guinte expressiva inscrição:

"Sobre a terra amaldiçoada
durante séculos.- restituida ao
humano trabalho por vontade de
Mussolini, os Combatentes,, for-
çn mobilizada pnra n ruraliza-
Cão da Itália,- renovando o ritual
de Romulo, assentam os funda-
mentos de Snbaudia. nome que
evooa glorias renis. Sabaudin é
a segunda etapa na conquista do
Agro-Romano, assinalada pelo
geniode Mussolini, penhor de fé,
promessa que não falha, prova
admirável dltalica vontade, ro
feita sobre os u-astros de Roma",

LI" li SÇ!AS ESTADUAIS DO
sE«r..; ;nd'0> semestre» de

1933

* Os contribuintes tld Licenças
Estaduais lançados para o 1° se-
nisetre do corrente ano,, que não
tenham requerido baixa dc ins-
erição até 30 do mês dc junho p.
plissado, ficam, sqm exceção, su-
jeitos ao pagamento, do mesmo
imposto.para o semestre corren-
te. independente dc novo aviso
de lançamento.-

Os interessados deverão provi-
dençiar o recolhimento das lm-
porlanrias devidas, no máximo, |
até o dia 30 deste mês, sob pena
dns aeregeimps previstas em,loi.

^ 
Visto:

MANOEL LOPES PIMENTA
(2430)

0 CANCE|fpfE ÉV|ÍAR-SE
BAKOJIB! | fAI^E! ;yS*NGUEr

SANGUENOL

1

f- (FÓRMULA ALLEMA)
ÜNíOQ QU» EVITA A TUBERCULOSE

Com o seu uso, no fim de 20. ãtán, nota-ae :
Io — Levantamento gjeral da* Icrça^e..volta irnme-

diata dp apetite.
V>¦—¦ DwajHpareeioMnto por completo «m dores de

cábeçaí üisomnla; e nervosismo.
fcP — ttombãtís rsÉdlâftl d*, dflpríssfi* nervosa e 

"do
emmagrecimento de ambos os sexos.

4o — Augmento-.de pesou variando de*íía;3-jfcllos.
S° — Completo restabeleeiftieàto dos organismos en-

fraquecidos, ameaçados de tuberculose.
6° — Maior resistência para o trabalho physico c

augmento de glQbulos sangüíneos. ,
O CANOER,p6de-se evitar porque é píbdüiddo pela
accumulação de potássio em determinado logar dp

organismo-. O cftleio dissolve o potássio. Ò BAN-
CUÈNOL contém cálcio e assim sendo evita o
câncer. O SANGUENOL é uma grande des-
coberta scieHttfie». Opinião do dr. Manoel

.'..i.-.j. s> Soares de Castro '-.

VENDE-SE BM TODO O BRASIL

%

IÍIr': rr
—.—i

SECÇÃO DE .ESTATÍSTICA

Remeteram ã Secção dc Esta-
tistica boletins dé agosto p. p,
os professores seguintes:

Agrlpina, Erizzera
Irene Filippinl Vlvaldi
Josephina Secomandi
Lelia Penedo : 

;
Lelia Penedo
Alvina A. Viana
Maria Pinheiro
Aurora de B. Furtado
Antonia O. Costa
Inês Machado
Déomar C. D. Lopes
Hornclo José Almeida
Hyniirena Castro
Dulce V. Bastos
Alcina C. Ferreira
M&ria Mauricio de Almeida
Malvina Amaral ¦
Aeeiy Nascimento
M&ria E. Paiva
Liidovica Salloker Bastos

• Celina Ribeiro Valente
Eulina Rocha Gomes •
Zenaide A. Moreira
José Francisco Cabral
Duverlina S. Gnzznni i
Carmoslna N. Pimentel
Adelina Fraga' Vaientim
Marin da C. Navega
Obéd Émmerlch ;

Almerinda Duarte
Celina Cardoso
Manoel Lopes dns Ondas
Amelin B. Silva
Maria de L. Marlins Lopes
Oarlos do E. Santo O. Preto
Lúcia Santa
Mnnoel B. de Souza
Deoclecina Llrlo
Normnndina Nascimento
Maria Abréii Alvim
Maria B. Rocha
Aracy Miranda Corrêa
Nnir Barcellos
Fobio Henriques tle Mendonçn
Carmen Lemos
Jahyra Santos
Sirena Rezende Fonseca

Remeteram á Secção de Esta-
tistica boletins de agosto p. p.
p. os professores seguintes:

Albertina Vieira
Regina Vieira
Iznldinn Vieira
Tdnlina L. Maraneoni
Sylvana de Carvalho
Clotlldes Doellnger
Admard Tavares
Altair' Passos Leite
Berilo B. dos Santos
Oeraida Amorim
Maria' de Ò'-. Matos
Nancy P. Lucas. '

Díilva Lytio;
Edith Paixão Hoinerly
Melchiades Martins
Geny Pinto
Etheldréda Lyrio
Gcorgina F."' da Trindade
Marin Madalena C. D1as
Bortouvino Costn
Orniy' Moreira Iíochn
Alzira B. Ferreira
Francisca Lacerda
Alarico Carvalho.
Helena Nascimento
Álvaro Silva Engrucio
Adelinã F. Vnletitlm
Amalia Faria Sfuniz
Melindà SanfAna Oliveira
Marin da P. C. Tetxelra
Jahyra, Santos
Arncy M. Corrêa
Mftria B. Rocha
Maria Abreu Alvim
Normandina Nascimento.
Virgínia Fermõ
Esther de S. Moura
Arncy da C. Nunes
Ann R. Pinto
Josephiun Laméri
Elvira Pettri
Cnndlda Cnmpngnafo
Adnlzlrn O. dn Costa Mota
America Lucas
Enedlna T. Lengrubev
Maria Magdaléna Pisa

üma irradiação do Rio
ouvida na Colômbia

S. PAULO (Ü, t. "!.) — O
Radio-Clube do Ric Ue Janeiro.
Irradiou nos primeiros dias do
corrente mês a opera "Guará-
ni". cantada no Teatro Munici-
pnl daquela capital. Essa irra-
dicção Toi ouvida cm Taraoacá.
na Colômbia, por alguns brasi-
loiros que se"rneonteavam trn-
bnlhnndo. naquela longínqua lo-
calidade.'- ".

- Em 'Sinal- de regosijo por te-
rem captado uma irradiação do
próprio pais aqueles patrícios te-
legrafnram no Radio Clube, fe-
licitando-o.

Escolar
D^ÀRTÁMENÍO1' DÕr JFÍNSÍNO

PUBLICO

!• rçiiueneist Escpiaj*. do. diu 12 de
üeíembro «Ip 1933

. ESCOLAS PUBLICAS

Escola Normal "Pedro II"

Feminina .. ..'¦•.,:.A\....... 237
Masculina ............. 22

Adaptação

Feiiiinina  119
Masculina  112

Grupa Escolar "Vasco Cou-
Unho"

Feminina , .. .. lf.3
Masculina,.! ...,  139

Oiui/ii Escolar "Alberto tle
Almeida"

Feminina :...;.,..,..'.. 1S3
Mnseuitn:'. A. .. .. 132

KSCOl ,AS :"

Morro de Aigulas

Mixtas  154

Alto da Fonte Grande

2." turno — Mixttís .... 42

Barreiros

1." turno — Mixtas .. .. -lfl

Escola Advéniisla Vitória

Mista  ia

Escola pavüci '.it iii- AÜ.i
Sanlo Antouio

Mixta  .. .

Total l.-iiu

Pacto iteíe-riisss k m

ROMA (D. "J.. -B.l:— P'..l itu-
sinndo no â\ti"i' do corrente o
pacto italo-russo de não agres-
são, tido como o acontecimento
politico mais importante do nuo
em toda a Europa. O ditador
italiano, Benito Mussolini, con-
seguiu, com a conclusão desse
pacto, mais uma vitoria digna
de registo e que veio provar mnis
uma Vez a sua sagacidade diplo-
motien.

E' esse o primeiro ptict.o de
amizade que a Rússia conclue
com uma potência europea, de-
monstrando como os soviets es-
tão animados para conseguir rc-
ingressar na vido ocidental dò
velho continente.

il °Í SABONETES \» Ij

ll iS3! EMBF.LLEZAM E ÍM 1
III CONSERVAM A PELLE 1]

Jf PRISÃO 0EVENTRF \\
JV B ENXAQUECA COM WkCtabi li s ^

i»>:».i»ih»jü»,m Yr^rh
WAUIO H»EITA8 HCIA-OURIVeS. BS - RH

*r—«tW-?

Tftri»^dod&scolwffír a
cura di caocor?

ROMA (U.J.B.)' — Segundo
inforhyições. procedentes dc San..
tn Cristina. Gnrdencin, sabe-seti
que um. joven medico de MUiyff
Caribe. Schiappnti, teria desço-i
berto um sistema de cura do\
câncer. Aplicando o sisleinQ -il-'
uma. mulher qiie muitos outros
médicos haviem úado. ccm.q, in-
curavcl, resultou ficar á pacien-
te rompletainente cur^da^

O dr. Schinppali. interrogado
sobre o seu sistema de cura, de-
clarou que npy.-:':-cn.iie dos ano?
de estudo sobre o câncer e suns
maiúfistaçpès havia conseguido
uma formulei «Je preparados qui-
micos capaz de curar a terrivçl
aiclestia. A descoberta do dr.
Schiappati está interessando mui -
ttssimo os meios- científicos ita-
llanos,

/ 1
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DIÁRIO DA MANHÃ-rQuarta-feira, 13 de setembro de 1033 •> PAQIKA
1.11. jun».

-fr

¦DICA!
•VI'. MÉDICOS* à

í*r, JAYME S. NEVES
DIPLOMADO 'J1M TUBERCULOSE PELO CURSO DO

I-ROFEKSOR CLEMENTINO PRAGA

Çò.iiii pratica nò Dispensai-lo Central do Tuberculose do Rio dc Janoiro

CLINICA MEDICA

Sfip. 
"Pl.IJV__.H_3 — ASMA — TUBERCULOSE 

':'

TRATAMENTO PELO PNEUMOTÓRAX

s Anúncios
ALUGAM-SE. quartos a rapa-

zeè e a familias, salas pura ga-
binetes o escritórios. Rua Gene-
íalOzòrlo n. 5,sob. (2528.

AMA DE LEITE ;'

¦ PRECISA-SE — que lirva tatu-
bem outros servidos." Tratar no
Hospital Infantil Mossa Senhora
da Gloria — Rua 7 de Setembro,
dns 9 ris 12 Horas.

i-a,ilava_atüi-*i., ,etc. Tratar na. Só
c>-âo dü Publicidade, com E, M.
"7 

NA RUA S. FRANCISCO N. 1
.i-y Forneeem-se marmitas a do-
mieilio e aceita-se cosfur»,. Prür
ços módicos.

INIMIGO DAS FORMIGAS

AGRADECIMENTO E CONVITE

Theodoiniro Pereira Pinto, Ma-
noel Rosa e Victerbo Braga, Ma-
ria Luiaa.de Victerbo, H^jíittènc-
glldo Pinto, Deraldo e Waliciiico
Pinto e familias, intimamente
u|'radécc,n. a todas as pessoas quc
ije« diurna-dia acompanhar,'os;SC-
ífriaiènldã até a inorte de sua ido-
.ííHtnda mfiio sogra Luie.a Maria
de Sflo J:.v:é c bem aasim aos qu1'
iheâ. visitaram pessoalmente, por.

Contra. estes terríveis animais cartas e telegramas, pedindo-lhe;-

Consultório — Rua 1.° de Março n.° 20 — Telefone O. 457 .
Residência — Rua do Comercio n.° 62 --i Telefone C. 591

VITORIA (E. E. Santo) (2499)

EMI-REGO,

Senhora de bôa conduta pro-
j cuua«uui emprego osi casa de ia-

milia. E' cozinheira, arl-umadel-

que tantos prejuisos e desgostos,
causam, temos os •'soladdres cpie
;síião expostos no Casa Pan-
Americano, c em breve bambam
lá se encontrarão detalhes quan-
to ao modo-dé ue&»íob.

- ' (2510).

Avisos Fúnebres
¦.' ¦•'¦''¦ -¦'.¦".

ly
IÍ Mm STAERRE

MoI«s>í!a> ir.iarnas
I) .", CfcÉtt-tfCíuY 1.-...

Consultório : — Riu _** de Março
¦Por ciais.'..ttei.TPíiasaia*;* Rnur
bach). — Te},, C. .270 — ;*'.- Vi

.gv,),., .«âs 13 hias.
w.-*ld -. Teleplione — O. lia •

• fM-15)

«»_. OO-feUO SILVA

OlMJRCttA

«lea ütfnVias -~ òotmfcas de «a-
iihora* e> Partos

Oons; P.na J. Monteiro,' 83, «ob.
Diis. i-l hnxu; em «ílúni»

%».': R.713 c?. Mtuo.,10—Tel. S11
OI—18)

tir. DEKJ.Q- ETIENNC
S A CINE

3>r. RÀL'L DF. OI.IVEIIIA NEVES
(Ex-iüt. do proí. David Scnso-ü

DES- j OUVIDOS — NARIZ -- GAR-
GANTA OLHOS

Mediai), èspociaitedo r.o trata-
mento d©'moléstias de crianças.
Tratamentos especiais para per-
das de peso, vômitos, diarréa,
ete.,/ètc,. Régimens alimentares.

CojjèuitorWnp edificio do Ban-
co InglGs.— Sala 1 — 2". andar.
— Dás 3 ás 5 — Telefone: .C. 494
Res.: no mesmo edifício, 2o. and.

Consultório:-R. l.° tie Mai-ço, UO
Tel. C. 457.

Resill. Éraça« João Climaco, 7
Tel. C. 569.

«fi

«

ássífitlrcm . á missa dc trige-imp
ciía de _s-:-u paK-iv.iienLv-íjH^-Miii;
celebrada' no dia 23 do corr.-uiU'.,'
,'víi 9 horas ria inaiihií, jía .Mltti-Ji"
j.i."it;t. Cidade.

A- todos. nòaca'3 sinceras grátí-
does.

Sen';'.,..!; çlfc'Sct2mbro du 1933.
(M.-164-)

MTÍSèÀ*; FALIDA DA' COMi'A-
NHIA ITAGÚASSCENMEDE

ÍNDÜSTRlAS REUNIDAS
LIMITADA

AVISO

ü CÁUSTICA
PUBLICO

Tendo chegado ao nosso conhecimento, estar sendo offerecido soda
cáustica, em latas rotuladas de modo a dar a impressão de ter sido
preparada e enlatada na Inglaterra, communicamos aos Snrs. Con-
sumidores, que as únicas marcas inglezas, preparadas e enlatadas
na Inglaterra e que se vendem no Brasil, são as marcas"CAVEIRA" "PYRAMID" "CORAÇÃO"
Pedimos aos Snrs. Consumidores queiram verificar a qualidade da
mercadoria e o peso das latas, afim de evitar as falsificações.

CIA. IMPERIAL DE INDUSTRIAS CHIMICAS DO BRASÍL
¦ RIO DE JANEIRO SÃO' PAULO PORTO ALEGRE

,;*.¦*¦. .tf^yj-g.".

secretaria da sasta casa
dí- mi.-'e;;icoííd'í'a"

CONVITE

eíoão dn Deu-1- Siodrio-uo» È4i%6

MISSA DE SÉTIMO DIA

DR. CARLOS SANTOS

Cirurgião Dentista

Dx. í, FIGDF.IKEDO CORTES
MKDTCO

fe-!híprno do prof. Rocha Parla
Moléstias InifTíias — Vlp.n

— Clinica Gera!
Ex-nísistent. do tli*. R. Pitsàga

[I .¦¦Sa.atos
Espècinli^ta em estômago, ir,-

testlnos. r^cto o nnus. Trata-
mento das hemorrholnns peri
np*-raçSo. — Varl*-es

Consultório: Rua Io de M«r<-o,
20 I" ..nrln- , — Telefcnc. '?:U)

Kps. -X H<-"r!q-:'< *i'> NoVâis, '¦:¦

Ysr. C.HRÍP*i"T' ^rr PEAfiA
t)OKNÇ.'_i- INTJÉKÍ5ÀS. DOF.H-"ÇAS 

i>'À PKr"É
Etíífiçit. Aliup-y .--- y 3 '..icra-!.

A contar de Io de setembro, terá
instalado nesta capital uin Labo-
vitorio Prbtíietico para confecção
<ii- dentaduras, pelo.s processo.:
modernos, "Sesuvin" 'ultima pa-
tòvní no assumplo;. "DRiiturol",
-íli-iiolilc". Ora-T;n", "Vulcani-

tès", etc)
Ai lon dera pos srs. dentistas e cli-
antes. Dav.á lições sobre qüacs-
quer p;çar, dc prothesa dentaria, j
Mandem suas dentaduras p.ira |

confeccionar; |
Probos rr.p.solacs P'n-a os

ci:u: listei. '<
Vl-mc' Aahericn - Vicfôrià '

:' Blti.rn Ptódt-igucs NoUo e Rilhos, S'eb;ísliu<5 líaliclio. ¦,«

j hborrt ij riihos. <yn,- {hnis\únum c scíiíioi-Jij l-.duii.i-do Cm- i
(2!"l0n- 

j !''»'•< ¦• .'.cmIioü!, ófjnyid.-üii iodos os sniis pa-rjeiHei. b .-unidos'
1 p.fu-a íi.shísIii-cin.il liiissii íio 7." diii do Odeciniciilo do seu
i ineí-qyciiivo.l psjioso^ pai, souto o ;i\-õ João de Deus Rodri-' 

g-ües Nèttò. gúíi ter.-i lugar i.;i capõlii cío Carmo, ás>8 lioras
do dia lõ do eon-eíite môs, pelo (pio antecipam os seus
a_i'i-adoeiinenlos.

I
MM cie Seus Rodrigues

*4*mB*

;auKc

¦miisi.* DINO frO-WFRK
-,-*ra tlciitatluras r-*- í!í

--..Rua 1" ;1k tiiarço, 2i)

Âíl!vr.í.y't-7()í*,

remo Ao.Me, vys.* c idlios, t'ar!o-iy^'Mc7p Ijíjnili»'m. \ 1',-ctile L*eLx.oío c Laiiiiilin- íii:j,-,.n. .'-.'.iir> -¦ |!;nni-
lia. -ií.-iüó..'! \;;ío ,¦ raniiliii. ilarió Xcü,, o taRiií.á'. Vliív-i
s;':'-''* de Uan-aLlio, Yvwú tVt-ijueirn Lima e J'ilho:;. Ainéüa
X--Hii, A-.)t'i-o-.;.:;i riottriííuc.-i o jiii!-):. Uina Muíleira, \i\:¦¦>¦¦ • '• '.'d.-fi-i c raiuilia C»Biist*i.tcs>. .ILei-aclidina Neifii .-

O üquitl. tario, abaixo assinítdp,
Í£2 pubílfêc iiUSí, uUiiia/ni.nle, tuii,
11 is Í5 horas, estará nu Escri- j Dc ò-.deín ciu ssiihdv ,PROV"E:-
Uirio da Falida, para àtViider áõ I DOR i-ónvídõ ao^; senhores Moni-
passòas interessadas¦; j bros da Mesa Ádiuinirtrativa c- •:.

ita8Utií,'-.ii , 2 cie setembro de 1 tedos os senhurc; Irmão:;, a com-
19113. ! parecerem íi Missa que, ein su-

O liqu inata rio: ; írejiio., dii alma da bunissima Ir-
i ítlã .Tosèplíà será celebrada *>;>r

', Anl'i-iiln Kt/fleniii dí- Matlim ¦ s'. çxtí. rev. sr: d. Benedito.Fau-
j lo Alvc:; d-; Soux:, cid. Bisp> nio-

(2525.' ! cesáfiõ, no diii; H cio corrtnU;, 5."
— - ! ft.iis, ¦:,:, 8 lioras da manhã, na

C.tpólã do Hospital.
Krcrflaria da Síintã ü!i.-a. 11

j de setembro de 1933.
ASSEMBI.ftA GERAL

Fernando Oit<Vio de .V)ic:unlu
is-ej-uiida convocação) i.° eaiiílvSò:

SANTA- CAfi'A DTE MISKRJ-
CORD1A

D: cirdein do senhor prpvedoí
c-.rnido a todos os senhores Ir-
.•não;: :, cbniparcéreiii no tlía 14,
quihta-ícii-a, á:, 8 horas da noite j 

imr' (llIP u.Kta «..ata-deixou d

A' f K A Ç A

DeclárhníoS para os devidos
tis que nesta data c

uii" nosso Guarda-LiVrüo salão nobre deste Hospital, ,
para ter logar a ASSEMB1.BA ; -"¦"¦OUONiO PAOIIECO, tendo i

que deverá aprovar o parecer da | ^¦!*lidD 
lwa:í casa ,-'ni y^"

Comissão de Finanças sobre as ' -*ft"-wn»1*-

V. S. TEM, TOSSE ?
ICsl.i frac» e tl.<upauperado 1

(.':-¦¦¦• o ;i 'Ci"ros« t.ó.iil.0;
VSNHO t:l:!:O.SO'!ADO

D«-.Kiú(i (líi Silva .Sil.vira
iíc.-ciiiMiit.u.tnui d©' lr' ordem

EDITAL

llxti-aviu dr <*.ai:i ilo Tiansfc-
ri-ncia

Declaro, pura os devido:' fins,
; hávereni se extraviado as primei-
! ias vias das euííis d<: trs.nsferoiir
I '.•!:< dos d.spachos-ns. 80 e 81, de
« rúniiu ¦ remessa, para 100 o 150

i;ácofs de café da quota -10% e
(iOÍÍ-, respectivamente, ditada.-: da
30 do mês proxVuo p-issadõ, <es-
i.-.ndo ánib-is tfànsférldan ao'- srs.
A;«:nando Pinto As Clr,., ficando
asinèsmas sem efeito

Vitoria, 0 de .«-tembro de 1933.

VICTORIA FOOT-BALL CLUB

Convocação do Conselho Deli-
bcràtivo

De ordem cio sr. Presidente em
("xoiçicip e no:- termos do artigo
37 cios estatutos em vigor, convo-
¦¦ o o Conselho Deliberativo deste
Cube pare. se reunir extraorçlinü-
riamente no dia 1(3 do corrente,
rts 2a horas, na sédc cio Victoria
F. C. ri r-.m Jeronymo Monteiro
ii. 4 afim de tyatar das seguintes
matérias :

Hi-eériçhlmcatò dos cargos va»
i;cs e demnis 'assuntos,

vitoria, 0 de.agosto de 1933.

Armando U. Cuutinlio
Io'secretario, int.

contas apresentadas pela gestão \
anterior e reforma de alguns ar- jíiiío do;; K3TATDTOS em vigor. |

S:eretai'l_i oa Santa. Casa, 9 de-. 'ie',:ibro de 19?.3.
!

. •'¦ornando Ororio d Miranda
Ia Escrivão.

Vittvia, •! d: setcmbi-o cie 1933.

Cru/, Sobriiilins <£.- Cia.

Confirmo :

viiosst>:3 pichei-o
(2520)

Saytl Abi Mol.amctl
r.2318.i

ÚJtt. M..-j:i'.r:.X:li:íA. ijy
i Í'1í_.j.í.3í>

Escritório;. — Praça 8 de-Se-
tembro — F.difi'cio JpgrÇeÚ'

Sala fl — Telefone 308
Residcneia: — Praça João Cli

maço, 9 — sob. (M—-21)

Receiisòiinieiito rotrõsp^U^ hi
popnísçito ilni !Ma»lfls \'\\>m

"él 
?A'To o (V. J. B.v r: ¦

'¦::¦¦ aén ';'3:.i:do:; extromayr-..1-.»*- •
miiíuciòsc;;. ¦•!-;-E;:pcln", ii:V> sT-
mente ern! dbeptrioí-.tos le-enis d
lu:.-r 1: t!n\-.dc ser'!-) Vi. inj-'".
tami.em áisbi-e oi; dadoi lülgUi*;-
ticos e O|iomastí5osi de.3 von-^ir :
que habite.vam os Estados Uni-
dos nessa época, ema oóiiilssS*:
nomeada pelo "American Comi-
Cil of Leanard". para o fim rie
estabelecer com precisão es orl-
géiís étnir-.as da população dòS
Fitados Unidos, pódc erganiznr o
seguinte recenseamento retro.-;-
|H'cti"o: Dppulriçfto total dos K>
tados Unidos ofjr- .1781) —3.22S.fi1-í
habitantes, cujos elçjp.entns s^ni-
cos assim sc repartiam; Inelfi-
ses 1.039.39(1 1'rSflyl l . •:-
ses 2G1.138 18,1 "'' *"' "•'''
(do Ulster) -- 1'aa.fi.Ç'* 4J..9.; ':
irlandeses 'do afiiín Fitado; hiX,
vre) 1.10.240 OX " ">:' .('ÓmfiVl
27ü.22ft íR.O "">: hoi*incl-V'-. ;—
inn aco í?'.i ";"): holandeses -
(2,3 «{")¦'¦', suecos lU.lÓO" f0.7 ""):
epanheies 25.26S (0.8'"!"}; i- di-
versos, des quais :i iiícionnlidade
não eòde ser determinada 
219.80?'.

Um dos resultados mais sur-
prèèndentés desse trabalho esta-
tistico è o cie haver demonstra-
do quo, a populaç-eú dos F. lí" ¦
dos. 

"que 
se acredita geralmente

ser o.uasi exclusivamente de orí-
gem 1-ritíinica pura, não apre-
sentava em 1790. rendo uni nn-
mero Ínfimo cie familias inel»"-.
sas. •

\l--<>-, .Í;-i*uiir-if-..*o -Vi-MUfii-ii iLinuí o fivmiíia odemai:, pa-vu- !|^~^^-L-^^^JL:.,-^^*". 
cu

'>¦¦¦: 
dok)i-r.*!ameii(:o soípi-oeiiçtidp.-. com o mesporadó iale- I ilo w,!j;ir -,>•; nochkvímjí !

.'Hiicnio çlo spu !i!l:n, iro:èo. yiüil.ado, -.ubiímlio*o primo 
'¦]'•¦ ! 

! «
João de Deus 

"Rodrigues 
Netto, piíiilior.-idosiafsradwíc-m 

'a.,! 
i E" •¦"•**"'í---idii há 55 an«- o»m->j ! :'-t''

CIA. DE ARMAZÉNS GERAIS
DE VITORIA

iu;iiiU.!-sí;i-:f>(>í< de pesar c- uouforto ipiu. rcccbrriiiu ,c comi- '
d;un iodos os pnreules (*, ámígqs i>;u-!i-.íssisl-ircín fi:'òijf_s'a dt
7." cl ifi (pie mandaiii colebíai; no dia; lã .do -i-òri-enio. ás .
horas, na' r-.rc-.ja do Cai-mo', -çioíife.sèancio-.sé 

;ui.l'ei-:j[.a.diun!*ii
le agradecidos a Iodos pm- esse áto de piedade cristã.

o vcr(>:tcleii-i> tópcclfluô de.
SIEILISí

Feridas. cspinJias. manohas,
uleeras; reiima tisnm ?

[Sô ELIXIR DE NOGUEIRA

Achiúli-ütí íi disposição dôs srs.
iiiiitas no i:.-fi'ii.ç*rio d't ;(*dL
aí, á hi;'. vK-.;o:ííi-:<.i Monteiro

)2. or doounieirtos da ci«.ic trata o
I are. M7 das leia dus sociedades
I ..inoiiirnas.

Vitoria, 31 do ng.o.sto de 1933.

DOENTES DO ESTÔMAGO
tómdai vos o noíní e ende-
reco i redação da "A ABE-
LHA", em Nepoinueeno, Mi-
mui ti tereis ihdfcüçfici gratuita
Dava a cura radi~'il e um-an-
"rl-i

. Wxb ,NFAL!VEi

OR. MAUWADO GUIMARÃES 1
ADVOGADO

¦ Hscritorio f ríisiáencia l." *•
Mar«t-.. 32 A. - I." ,.,da>

Fone: O 27i c;^—jv.

MWnJVK^

OR. AZEVEDO PIO I
i-'rn-r:n«fi« — Aiípcndlcile, herni», ntern, ovarios, estoit-auo,

Intestino, vina nrlnariM, partci-i.
Cni-sultorios: — 1." de Março, 24 — Sobrado

Das a ic b. horas da tarde.
Telephone — O — 377 . -¦

. Pharmacia Cruzeiro — Duarte Lemos, 41
du 8 is ia da manhã.

Telephone — C 100

mMw h assucar
f-.iÜÍ.OcU.J.B.) •- A Ç>Uis-

.'. O -177.. L.QC "p-ijbCií Q'US illí-vlS Í*m"
;-,;c.\-' ccniçnne. Ccmo e sua prt—
•á-iiv.'produção seja muito uiocies-
¦ rvSui_B» importa assucar ein
:_..'r.:if3 ciuanticiad-js, a tal ponto
-.i::o ,:'y. ocdpa, entre tedos os pai-
ses em', pees, o secundo legar, em
rjgarismós r.bsolutcs, para a im-
vcrí.ação '.l:.',2 produto, seiido ul-
•i-.i.paesacla apenas pela Inglater-
Vã.

Bíftp íiri5i Pí*,ní?íí_!fúP>ii)ílp ÜiimAs ,
Ksta .!.*>s;.;.f'!>fi:i nvi.s.'-,, ao

!?írnVoü.s(H*_iirií' ¦ u:r sftn COnS)dí-
jrarjns , fnrJKíft.-i- nu.-ionais us,
|<lti-- 1 (!.- ,unn-ir" 1 il'- uiai"." ¦ ¦ .¦:•¦;. .'eht". .'. ¦• ir> ae no-
íyenibro <- 25 ile <h íc-.ubrd, d>-

Utonforn-.iíls.le. com o Docrrt*i
lido '.,-.'Vi'.rrn> ProVi-^irio el.iíti--

[publica, ii» líl.r.8,. iIí: 15 dc

[Idpxeúibrn (!<• ÍSSO, i; o dia 21
J|dp abril runfornie ci Dcícrctó
¦iit-. 22 M7. de 17 âi> mf-s pro-
IbiiT.ii flnrt" í.ssíoíuIi) P'-lo
1 ii.irsiiio Govorno.
il j&*r

Os feriados pstnniinls poti-
l^civadns ;>i jn fiovernii r!n V.n.
[tado são ns dc 2"! de utaio <
12 dc junlui.

' '- ~-*—r- ^SSSS-S'' i (M-rlBa) A DIRETORIA 11^. ^_ _.._ ...

Companhia «de Navegação l_foyd Brasileiro
Agancia: Praça S de Setembro n 6 sobrado - - Salas 8, IO e 11-Te!. 116

«_DR_a_i r«_; kvsqi-a hmU4 AMEHIOANA KRVtÇlíÂEMíls BO BUS. ¦«SIPSWADOf? DO WO*TB KBCLAKA^aaPi

16-9-33
r:uvi: Eniua, Recife: Lisboa:

Tjí-iSões, Vi**o, Tlavre, Àiituerpia,
Roterdar.i ,-: :burgo.

I -~-"
Para: — Bahia, Nova Yorfc. i

Baltimore c. Norfolk.

Siqueira Campos
í#fec

Para: Bahia, Recife, Lisboa,
Lêixijéo; Vigo, Havre, Antuérpia,
iluíterdam c Hamburgo.

Para — Bahia, Nova York,
Baltimore, Norfolk e Plladclphia.

'*" °r m.m
PARA MfiVV ORLEANS E

IIOtTHTON

Para : Caravellas. Ilhéus. Ba-
i hia, Aracaju', Estância e Penedo.

Para: — Bíihl?.-Mactlc'), Recjife;
GflbeàeUÓ, Natal,¦' Macau, Ai'óla
t',;:mr''.' Coaijl, São LUIí:, Betóni,
Siint.nsínií Óbidos, Parintins, ita-
eoa Urra e Mansíus.

Míi_t'í'INMO — 16-!)^33
Para: iíio de Janeiro, Angra

dos Reis, übatuba, Caraguatuba,
V. Bella, S. -Sèbastlüo, Santos,
S. Prmicisco, Itajahy, Florianò-
poi's e Laguna.

Pnra: —¦ Rio de Janeiro, Han-
tos, Paranaguá, Antonina, S.
Francisco e Rio Grande.

AFQNSO PENNA 11-J-—33

P-AIÍA NEW OKLENA8 E
HOÜSTON j Para: B-u',ía Kecife, Ceai*á, Be- I

'. If-.lv*. C-iiiln./,,., 'M.Uha llnal» ittm ,

SANTOS 20-1)-

Para: — Rio, Santos, Paranp.-
, guá, Antonina, 3. Francisco, Rio

i lem, Snntarcm, Óbidos, Parlhttos, i Grande, Montevidéo e. Buenos' Itacoatiára e Manáos. Aires.

86 serSo ínielta* a.s rwlaraa
ções per avaria. vioieç£o, íiTíi-a-
vio, dentro çle 3 dla.i utein. apôi
o termino da descarga do vapor
condutor da mercadoria.

A Companhia n6o te re#po:oi&»
blUsa pc.* malogrou nor, lombar-
quês.

Recebein-seo cargos para ^uai-
C*jer porto do E. Baía em Trais-
go Mutuo em 3. Salvador eo.-j! a
Oompaahla Baitm*.

Affonte

¦BNJAMIN C. m. ffaStNANOKS
(M-r-tl

m paleão de Alencastro Guimarães (Depositário Judicial)
MHHHBMat3Kn£aiawR>ais3iiNerus2--uL aaa—zkz&p. asa :^íxs^ir,i.:..

f-Aíi,meii fcíio cchiò JJ ^-~71
£ Vá éstfi sujo! Venha ja íosiar 2 '"xx~
I imhãúo-Sm ítícüiríg; mas so coni _. I¦ I mmteàM&ÈUE$& M^tWOií g
i v.,.^DELICIOSAMENTE PEP.FÜMADO |

•**i->*»8SA Xt4.PX9_flk »sa ??JU%®*%®mxm\om,
ESPE.HiU>OS Díí. SOT, «JfKaAWOS BO NOKTÍ

AHARAN.OCA" ;i-a- . AKATIMI.O' — 15—3—33 ARARANGUÁ' l'J-9-33

JSàfi: Bíihla. MaoeiO, Rsclie, j i-ara: - B--.*fd6, Maceió, Recife, j Para;— Rio, Banto», Rio Oram-
Ci-bí-deUí'. ! c. Cabedello. j de, Pelota» « Porto Alífre

ITAIPL" 17-9-33

Para:'Rio. bantos. Rio Orando, | e Macau.
P«10ò*s «• porto Aie»_T«. I

Para : — Bahia, Maceió, Rc-
'!?!?_{ clfe, Cabedelo, Natal, A. Branca

Para ciargas, paasaaeüi » TnaÃ

laíonnsc'">.« eom o àgcui* £.

cxotu ur«b.;l«xko
<__1—7)

fli:mè|Wt CiiiÉmarãis» - Rua Jeronymo M-anteiiro,. 26 (Sob- Te^ 22
mim mmm® % m. líii

(Cit-t., Comor-ciio^ Nevogação)

O PAQUETE '

íMí ««sio-Hii-t m ti i | 
'-4 - j «AL OBUMC0380HO ¦.ypmt

O FAQÜST.K

"iViWíl" — H-3-38

.Paru : — Caravelas, Ilhéus, Ba-
lia, Aracaju, Penedo' e Vila No-

IO PAQUETE

,' ÂRARV — 10—:. :..l

Paro : ponta _l'Ar< la e Ilhéu:;. _

r.hiat77K'
r

I liitmaá. Uma • am

pedido*

"l*VW*IUt8illl.L.'.' 
Í-.UV, li.!í«.fi ¦>

mait. «russo (capeelal ptau »&ac-
ao pcuelredo. trltiurado oa moiix-
(para salgas) e o fino, expeci*.:
mento xecomendado p&rs Viuiu.j.
ri». ' (M—U>

Qla.MgicSowal de- llavagação Cos^.tojMffwg. JeronviitO' Moitteirof 26 (Sob
esperados do Su.!

.)

Par;
caju'.

hTAQUATJA' — 25—9—33 I
t

— lllicus, Bahia. Ara- j

¦ >.u;-vr«í?'**

ITAPUlíV 20 —f>—3:1

ser"Esperados cío Norte
O PAQtTETK

ÍTÂPÜ5I.1 — ?,"!—9-

! Pani:. — Eelua. Maceió, Reci- t PararHÍo. Santos, Rió i-mude,
tfe p. Cubodello.-* rPelotas tí--->rto Alegre.

lÍABERA •— 1G—9—."•: | O PAQ1TETB
] Pai>» Ri«ví 6. tíeuastllio, Bantos '
Pãrainaguià, Antonina. S. Fran- ITAQÜERÀ — 10-9-33
clíi.'A Ttajshy, Florianópolis, un- Para: Rio, Santos, Rio Gran-
bituba? Rio Gráftde. Pelowu «ide, Pelotas e Porto Alegre.

J Porto A'egre i

NOTA —; As reclamações pov falta de carga, etc.*' só ço aceitam até 3 dias da iermin,'ic.ão .da descarga. — A Companhia não se responsa bilisa por malogroa.no embarque.As passagens só serão reservadas até a vespena da cliega da do vapor. — E' proibido a cntrada a bordo dos vapores a pessoa que não esteja munido de ingresso.
PASSAGENS: — Só serão vendidas mediante atestado de va,cina. pela Saúdo do Porto. OS OAB Q U I M AE ÃS S — Agen(§

iWmmíW^ààh^ ¦Jt&tí^ÜÊiãiíi

s

tâ&X?k&!&i.---i.y:i-yi-yt-::- **! .-:..^A.y,ii.X-y>^y'yi>^-'XX\ ¦ ¦ . it,->_-'i.i-if,-.; .¦,--
u-.-yyj. ¦¦¦¦:-.'.yu:yyiy-:y---;^,
¦.;.: ,,--yy.¦-:¦:¦. ¦.* .j 7'-.; is. .""
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lf Versosc/é wir? triste |
A . Para o poeía Antônio Pinheiro i

í;-' ! jjjv' Riídíineníe a roíar fie quebrada em Quebrada,
-V; Punindo eomo um leon. espumando raivoso,

jí,'. S O Am_í207ias áeseái sobre o Oceano impetuoso,
.«; Como c /t!ra ¦« sííHár scl-rç a preza almejada.

l^iE'a pororoca, então, c a luta desenfreada
: «* To'""í'•'- ----.'-íi - ."íi;- c.n. êxtases de goso.

j-vi F ¦•lir!"d" e rol-indó e -ebramindo, airoso, '". j';: - Car.-e.o_i, no í-m .dorso, algo que sobrenada. i
'¦ ¦¦¦:-.'j?Slfi:'evi. desta existência o Amazonas seguindo, '..

..'.'-..^e«i!-' t.rf'"., a chora-, olhando o espaço infindo, j
:.-,..p.,ç.::tiranâo. no Céu, um. janal que me exorte,

¦Y*X, Jff.i. d-' —'ire vlfljor. sem Fé ncniEsperanca, j
f^-yoiifeí-liii. xiarà.qZÀnifir—•nétar oue nâo sc alcança!— . ,
r^Z^&n^"-^^'!l^^il.Si^Í> Pêlago da Morte.

- *# "" 
"NILSON. DE MIRANDA-

\-M.~: , - i

.-.u^ii.y.ipu

'¦'--.; jH_______JB
M ..¦-••....•¦};{...;_•,.'..,.¦...,..¦ -.-,-.,.  ' i í. *.:.' -,'.-..:i./i -.< " • •¦ -:, ¦

___________• :>: 
!. i' ¦:'••"';..*.í'(-•:¦-;' í ii. ','.. 

'•'¦(:,.•>¦'

IsS ¦«PHk sfwK.,1. ¦¦-•->-.,-w,.. aflu, „.. ^dn££___^' Ê 1

TITORIA MTADO DO 18PIBIT0 limo - Quarta-feira, IS He selèlhíro de 1933

A/s/íinViTURAya

lí-tZiusihe biü.,1 Oficial
amo. .U*£â .*- 3 O j o o õ
6 MESES.,.,-.™* 3CHOOO
5 MESES..^,,.-^.!.... JOO
KfflS

.4 MINHA DUVIDA

Tanta é a minha felicidade,'/in frer.uentcs ,tcm sido, ultima-
mente,, òs.iinsiantas de a7e- -a
¦:v,e. eu enlip vivido, que, ás ve-
r*f.i. Km_-i. .çi:,'vid(i profunda, uma
duvida incesrantè, vem pcrtir-
lar a serenidade áo meu espiri-
to. Felicidade e Duvida. 'Duas

coisas que andem dentro de mim,
como dois bens insep-i-avei';
Dois bens que se completam. A
r-'._'itf - Felicidade — um bem
que é o presente. A minlia Duvi-
da — um bem que lembra-á r,*
ra b fv.-uro.,a minha:Felicidade
de hoje.

NEY

ANIVERSÁRIOS

Oniem :

Na data di on':m fez anos o
ir. Eulipio Arnai-al, auxiliar do
nosso comercio.

VIAJANTES

Natalicio'.. r.-i.crp o nicnino
Reinaldo,- filhlnho • do' casal Ma-
rieta — Fernando L. da Veiga.

Hoje :'Z.Z' -\Z'.' vi-iÇÍJíqri-
Transcorre hoje á data dò'nai-

versario natalicio do jovem Ni-
canor Monteiro Rocha, filho do
sr: ¦ .Francisco .Cardoso Siqueira
Rocha, comerciante nesta . cápi-
tal, e de sua exma. esposa, d.
Maria 

' 
.Monteiro Rocha.

Faz anos hoje a senhorita
8enhor!nha M. do Carmo, do
iet vitoriènse. ' :-' ,'

Dr. Mario Freire —Com dos-
tino á capital do País viajou on-
tem, pelo expresso da Leopoldi-
na, o dr. Mario Aristides Freire,
secretario da Fazenda.

Ao seu embarque comuare-c- I
ram os representantes dos sr.
Interventor Federal, os srs. . se-
eretarios do Governo e inume-
ras outras pessoas de deitaiue no
nosso mundo politico-so:ial.

_r, , i„ nu

j Itaguassú, um' lauto 
'jantar 

ofe-
i recido ao drV Aloiisò Fernandes
j de ; Oliveira por motivo da" sua
- 1,-ecente ..nomeação para o cargo

de Chefe. derPolicia do Estado-
. Cpngrçgaram-se na'. Homena-
geni, todos os elementos repre-
sentativos daquela comavcV.' / •_
champanhe falou o j dr.. . Luiii
Alorcira, ofereceiido. o banquete;
qúetiií:pcluziu brllhnntissimo dir,-
curso'.' Aovterminar 'a süa ori-
ção foi o dr. Luiz Moreira calo-

DiF'."7)i_. erp seguida, o dr.
A\--r- rt-v-oiiveii-a; agradecendo

r- '¦¦ m.-nnrjem.
T.n-ío ár>6<* o enl. Martínhr:

Barbosa, prefeito do hiuniqlpib.
evsiieu o brinde de honra n-
evmo. sr. Interventor Federal,
capitão Punaro Bley.

¦ -Vi.-. :r.,TTtilNENSE DE
:';*?-' RO »OS CEGOS

O conforto literp-miisicnl qv.-
esinvn pminciádo pars o dia 11
do corrente. fn! t,'-_i"-;'e!-ido nn.-
ra r>_ rt'!- '.5. em virtude das chu-
.vasifiue.crivam ultimp,.'mente."-f
jndicandp'a passa-jem de injrres-
sos.

Reina'grande' entusiasmo" intrà
essa resta em' que alguns céfrot;
daquela Instituição vão se exi-
leif. executando músicas regio-
hals.

Ç) programa está sendo cuidi-
dointnen^e organ.i'1. do. D-ile coi_s-
tarão belos números de ctemen-
íe5- à°. àéstHniiç so*Í9l em Xriixr*í.n
podendo-se odlantnr nn« •?•. '*•*•'-,
ouvir D. Rícardina St-rioto
Fonseca e Castro, Mòzart Bha-
lho, Margarida e Fern Re"o. o
Orfeão do Colefrio Bstista Ame-
ricnno e alguns outros.

A apresentarão vai ser feitn
pelo professor Elpidio Pimentel

Dois cegos farão inva Hirta
demonstração da escrita e leitu-
ra pelo sistema Brni'le.

Essa linda festa, que VitoWa
inteira espera ansiosa, está seniío

i patrocinada pela'exma. Fra. ri
; Alzira Douat Bley.

Oportunamente publicaremos o
pregrama que. como dissemos,
es*á sendo elaborado.

Associação GomerciaT ili! Vitória
OBRIGATORIED.ApE DO REr-|:de;;19?l,>;o-sr. Sünjstro do Tra

Anivèrsarfa. hoje a exma. viu-
va.-'-s?;ad!?, de Araujo Simas.

Te.v~n*e Hcracin. Qr.---.*¦¦¦• ...
Feio ro-iirno- da I.er-r.dinn 3e -
f?w'v ontem para a ê?pitai 'Fe-
deral o sr. tensnte Horacio Gon-
raives, dlrctor-tecnico da Inspe-
toria de Educação Fisica.

Esteve, muito concorrido p seu
embarque, nele se fazendo apre-
sentar os srs. Interventor Fede-
ral o secretario, dp Interior.

~nr)*.-\T noi advogados

Acliarse nesta capital, tendo
viajado em companhia de seu
tio. dr.. Aurino .Quintais, a .se-
nhorinha Jandira Batalha.

I&ííiii.
:-ir3_ír. D.;

fli '- i;c ¦ a .' scnKorinha'.73 Quevedo.

NOIVADOS
";c— d. scnlim-inha Ephigenia

Ointi-r" contratou casamento o
s_'. Anninio Trindade Neto.

Estão noives a senhorinha El-
c'a Magalhães e o sr. Jolino de
Araujo. auxiliar do comercio
desta capital.

CASAMENTOS

Realizou-se segunda-feira p.
p.. no Fórum de?ta capita), o
enlace matrimonial do sr. José
Dias Pereira, sócio da firma Dias
Pereira & Cia., com à sra. d. Ju-
lia Jacyntho da Silva.

Serviram de testemunhas . cs
.sis. José da Costa Morgado Hor-
ita e exma. esposa e Salvador
Busato e exma.- senhora.

Na residência do casal foi ser-
vido um farto lunc/i aos amigos
e testemunhas.

Vi,-iiou para a capital.da

The;filo A'tha_de_..'da Siíveirn

Re-

- "'¦-'T--'-.-i-«-r; nesti ridade. t?»
do de Colatina, p-capitão "'--•--
•*.'}'í Flrmlno. delenac'0 do, zona'""•'». 'r"or.-i sóde naiuela lo;aíi-
flade.

Ar.ha-sn em Vitoria, o d'-. r-'i:--
de Freitas Dins, arlvo^do nr-
municinio de João Pessoa.

O FILME SACRO JESUS DE
NAZARÉ' — NO GLORIA

Oferecido pelas exmas. senho-
ras d. d. Cecília Souza Cerquei-
ra Lima e Clotildes Frago 3in-
tos, haverá esta tarde uma s"s-
são cinematográfica gratuita, á*
15 horas, para os órfãos dos asi-
los desta capital, sendo exibido
o emocionante drama "Jesus dc
Nazareth".

HOMENAGENS
Dr. Alonso. da Oliveira —R.'a-

liz:u-se ontem, ás 19 horas, em

Secção do Esriírito Snnto —
[ Presidida nelo dr. Ubaldo Ra.-
i malhete, realiza-se hoje a 28'
, sessão ordinária do Conselho ã->

Ordem dos Advogados, neste
i Estado, ás 4 horas da #tarde.

"ESPERA INÚTIL"

Leobaldo Ferreira, talentoso
artista capichaba. já terminou
as ilustrações do livro de Ciro¦"lèirá da Cunha. Assim, dnntr"
de ooums semanas. Fx-oéra Tv"i'l
estará nns üitriiifls de tod"- p-
nessas livrarias. Para a sntis-
fa-ão c o encante ri^-s n.dmi—--
dorrs do ponta de Savàádt;

NO PÁLDANHA DA GAMA

Nos fins da secunda r';\iir/-i-'-
desti mês Leobaldo Ferreira
inaugurará, no salão prin-inj'
do *C. R. Saldanha do Gam"
a sua exposição dn nintum-s, Vi-
toria. aue a aguarda curiosa e
satisfeita, já está prepnrap.io c-
seus melhores aplausos para.dss-
se modo, coroar o talento de
Leobaldo. E, certo, os lindos sa-
lões do alvi-rubro senio pe-iu-no-
para conter as pessoas que parn
lá afluirão.

CHIQUINHO D'0 TICO-TICO

Quem não conhece Òhlqiünho
d' O Tico-Tico? Quem ainda nif
se deliciou com as suas traqui-
nadas? Todos os ledores da nos-
sa melhor revista infantil co-
nhecem bem essa augusta pevso-
nagem. As suas peraltices e as
dos seus inseparáveis compa-

G7STRO DAS FIRMAS
COMERCIAIS

O sr. Ministro: do Trabalho-iccmendou ao' Departamento
Nacional da Industria e Comer-
cio, sejam apresentadas com a
possivel urgência, sugestões so-
bre o registro obrigatório d- ''-
das p^vfirmãs comerciais, aten-
déndo áo apêló feito nss ulti-
mas discussões verificadas na
Associação Comercial do Rio de
Janeiro' e cuja ação foi presti-
piadr, pela Associação Comercial
de Vitória, que, por seus direto-
res, ha muito vem se batendo
pela questão em foco.

E' bem possivel que dentro em
breve se torne uma realidade a
idéa que volta a ser agitada.ten-
do-se em vista as grandes van-
tagens que disso advirão ao co-
mercio em gerhl que deseja ter
"ssegi-rado o seu crédito.

FISCALIZAÇÃO DAS -LEIS
SOCIAIS

Em virtude do art. 2" do de-
creto 19.G71-A, de 4 de fevereiro

• nheiros Benjamin e Jagunço vão
por demais conhecidas. As suas
artes são inesgotáveis.

A^ora a [Biblioteca Injantil
ã'. O Tico-tico resolveu reunir
uma nova serie de peraltagem
dos famosos garotos. Deu o nom?
de CV>iiuinho d' O Tico-Tico a
esse livro, onde a blp«rrafi» dos
dois irmãos de leite e contada
com graça e beleza. Storni — o
famoso artista do lápis que o¦nrasil inteiro admira pelas suas
formidáveis "charges" em "A
Gazeta" — ilustrou o livro da
vido. dos irrenuietos garotos.

E' esplendido esse livro. Tem.
como todos os volumes da cole-
ção da Biblioteca Infariti'. a ex-
celencia de ser uma leitura ss..
cheia de ensinamentos nv_rn,>
E enfim que todos os garotes
leiam o bonito livro, de -ue o
Agencia, Covolilo nos ofn^pcci
um exemplar, são os nossos vc-
tos.

"GRFMIO TEATRO COLATT-
. -NENSE"

Vitoria hospedará .dentro dé
poucas semanas, o admirável
conjunto de amadores do Gre-
mio Teatral Colatinense.

Ninguém esqueceu ainda ò es-
plendido triunfo que o Grêmio
de Beniamin Costa alcançou en-
tre nós. no ano passado, ao le-
var á cena A Constituinte, ex""-
'"-"-tí- np-n d,-i;autoria dè Gfl.reau
Mo-eirn. Pois' bem. o G. T. C.

, „.- _..i.._- ,._,., -^ _..„,, ^'tpij-H^
Ferrn*-i, Adalberto Jíendes. Dno--•ti.-,, -o^-,— , Maria ^n,—i"-.iu f,\.
varo Costa, Beniamin CPst-ã.Gn.-

nn°. ha tempos, no Carlos Go-
ro—. -'v-nton a noss" cid.-d?

"Amor... e Esniritisr'-'-". * o
tit-ilo rio peça. Gareau Moreira,-- autor.

Aguardemos, portanto; n nhn-
uprit cio brilhante coniiinl.- *o-
latinense.- Para. mais umo vz.
-"-lourii-lo com entusiasmo.

MISSAS

Cel. João ãe Deus Net.t.n —
Na próxima sexta-feira, ás ° bo-
ras, na iereja do Carmo, catedral
provisória, será celebrada missa
de 7°.dia nor alma do cel. João
de Deus.Rodrigues Netto. que foi
vice-joresidente do Estado e de-
putado estadual em varias lepis-
laturas.

Por nosso intermédio ficam
convidadas as pessoas que priva- i
vam da amizá-de do extinto pa- jra esse ato de nossa religião. '

fi'J,'lfQO A TQA7A00 ..-100 Réis

TBATROS E CINEMAS
balho i asfeinou pcírtaria aprovan-
do às instruções para'òs serviços
de fiscalização das leis sociais)
cuja competência cabe ao De-
partamento Nacional do Traba--
lho. Segundo as instruções o ser-
viço fica sob a suiíerintendençia
do inspetor, com , imediata de-
pendência do diretor ge-"il -Ar:
Departamento.' O art. 2o'trata ;
das obrigações dos funcionar.•- jincumbidos da fiscalização. O ;
art. 3" cogita da com-oa1-"-t'- -1- ¦
Chefe do Serviço, podendo impor :
multa até itCOOSiOO.

O art. 4° e demais dispõem !
sobre o organização '¦ít—i.-. •,-. i
serviço distribuído a função d"s !
fiscais e auxiliares. o prn-ies.so o
obedecer no exernicic do oarq-o
por esses empregados c devores
a cumprir.
ATRAZADOS COMERCIAIS DE j

CAMBIO |
•Ô -titular dn T>'as'!'ii dn F--°n- |

dá,' dr. Oswnldo Aranha, resol- I
veu autorizar o sr di-ci-- d-- I
Contabilidade desse Minisf-?np a,
assinar ,as novos nromissorfns
oue tenham.de substituir cs e***i-
'idas em .virtude, do Co"vo»-!i !
Brasileiro-Americano dp ip d"!
junho ultimo, para liòuirH"? q
dos .atrazados comerciais rie cam- jHi. riex^ndo os titulos s-i^s^itui- '
dos àquele Ministério dt,r"-''- òe
inutilizados pelo Banco, do Ip-
sil.
PARA CONSTRUÇÃO DO PA-

VTLHAO T, TORRE DE
EXFRnTCTOS OA COMPANHIA

T)E"BÒMBETROS
Estiveram em entpnriimento

ppssoa.1 os srs. presidente ria
Associação Comercial rie Vitoria,
p efl. comandante do Pp^-^enf-o
Policial Militar, que estudaram
a possibilidade da çonstruoõn do
navjlhpo e ton-c de exercícios da
Cormi^nhia de Bombeiros rin Ei-
tado. .com o concurso das diver-
s_».s Cnmnanbias de Sp-^irn oue
têm representantes nesta, praça
e-nue oneram contra forjo;.

A çespfiifo a A.s^rJpf^i no-
mei-cíal. tendo em vist.n o iiifp-
rpsse das-Comoanhi.a.s nm pmtp-
ger os seus capitais, contra t^is
-*i—,(V. dirieiu-se aos seus renre-
sentantes pedindo am-esentar o
assunto a estudos das suas re-
nresentadas.
UMA .PAXFSTRA NA SK'DE DA

A^o"rfrTCSo COMEROTAL
SOBRE O PETRÓLEO NO

BRÃ"SIL
Na próxima quinta-feira? dia

"í^nHf» i<pn r>n]fiçf_rn Robr*1 P Tin-
t'flp-1 no Brn-sil.

são d° prnoaganda ri" r-™-n..
nhia Pet.rnlpo Naniona) 3'A

A Associação, nor sun K.—.i-o-
'¦in conviria nos spus r**nrr>i;^rr*
e no comni-cin pm p-pval e nps-
sAas intpi-pssnda.s í.nrn ns=isti-
"•'^lf P n1i'Hír]n r^]nRb';i "Tnndh-
rnent-p ihtPvocRenf*0

A Comnanhia petróleo Npcío-
npi, é fruto rin iniciativa r.ot'-'o-
Una dp particulares e nor todos
os titulos di^na de ser conhecida
PÍ.rnvés fjp nnln.v1*?) rín<í smjms mi-

O ministro da Ironia
fi o Nazismo

GOMPsiüa wícíj- âfefiEMTIKfi m
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^n'^!:w^:!:-íl.!5!Jltéa d0! mais elogiosas dos criti=cs: NelaTeatro Carlos Gomes terá o prazer de apreciar a estréa da Com-
pâriHia de Espetáculos Tiòloo-s
Argentinos.- Será levada á ribál-
ta a revista em dois atos e 23
quadres: Lã Canelou Argerfina
Eatn peça tem arrancado aplãu-
sos em toda n. parte onde é exi-
bida e merecido as referencias

toda a Companhia tem alcança-
do os maiores sucessos de sua"tournée".

A fama qtie acompanha a ho-
mogenea "troupe" platina nos
oferece a segurança para afir-
marinos que a afluência,
no Teatro Carlos Gomes
enorme.

boje,
será

Filhos dc gente pobn
{Copyright da U. J. B„

HÉLIO STLVA
da Manhã")para o "Diário

e chuvnT* fSta! 
man,hàVrias i™ idade, e melhor favorecidos

umflLha'Dobr T 
lá0 ^ da f0rtUna' ^«itaente comila!uma linha pobre, Porque na 1.- i que todas as minllas deíicien.nas j cias, todos os meus pequenos re-

S. PAULO (U. J. B.) —Vem
sendo desfavoravelmente criti-
ca, em Riga, a presença do mi-
nistro plenipotenciario da Letho-
nia, no Congresso Nazista em
Nuremberg.

nhas mais aristocráticas
quais senhoras de luxo e cava
lheiros de porte se assentam so-
leniente, não cospem no sóálho,
nem cheiram mal, como existem
linhas pobres, de passageiros liu-
mildes tresandando a suor aze-
do, com as fisionomias cansadas,
as mãos calosas, e barbas crês-
cidas.

O meu bonde era um destes.
E, quasi vazio àquela hora em
que começara de ha muito o
trabalho nas oficinas, tinha em
um banco fronteiro ao mou um
rapazote, quasi menino, cuja ida-
de devia andar pelos quinze mios.
A cara magra parecia ds um ..j-
mem, com a pele estrague;?., e os
primeiros sulcos das rugas. Mas
o corpo, raquítico, fran; ino. rira
de uma criança dc monos ida-
de. Ele viajava calado, tiritnv-k
de frio dentro de um terno ve-
llio de brim pardo, aportando
com ns mãos a. marmita do :-.!
moço. A paisagem, uma paisá-
gem urbana, triste e feia, de mn-
nhã chuvosa, não o interessava
Ern um passageiro que tinha um
destino'. Nada mais.

Este encontro, porem, levou-
me até junto de antigas reíle—
xões, que estou modificando ra-
dicalmonte. Reflexões serias.quc
começaram logo ás primeiras
impressões recebidas da vida. que
naturalmente diziam respeito n
minha pessoa, e que resumirei,
porque talvez não sejam total-
mente destituídas de interesse.

vezes, tinham como fator prin-
cipal a minha pobreza. Real-
mente, freqüentava colégios po-
bres, estudava em livros usados,
tinha "recalcamentos" mesmo
sem sonhar que viria a lê-los no
Froud, bem mais tarde.

A própria vida fisica, eu sen-
tia que se influenciava serin-
mente dns condições de fortuna.
Eu teria desejado uma pratica
esportiva intensa, capaz de em-
belezar e fortalecer o corpo; for-
mando tambem uma alma valo-
rosa .cheia de coragem e genero-
sidnde. O eauilibrio entre o cor-
po e alma foi, desde cedo. uma
das minhas concepções mais so-
lidas. Mas nada disto era pos- I
sivel. E. nuando o futebol plebeu |da bola-de-mela, ou a corrida

O nosso povo que, sempre sou-
be aplaudir de quem merece.não
negará as suas palmas aos aa--
tistas argentinos e o seu apoio
á iniciativa da Empresa Santos
& Cia., oferecendo aos frequen-
tadòres do Teatro da Praça Cos-
ta Pereira uma serie de espeta-
culos teatrais.

de infância lá ficou, pelos subur-
bios pobres, como oficiais de bar-
beiro, gerentes de casas de cai-
xões de defunto, operários, mo-
destissimos funcionários públicos.Um dos poucos que "subiu", é
farmacêutico. Na escola supe-
rior que cursei, e mesm onos exa-
ines preparatórios, mais nenhum
deles apareceu. E, assim, devia
ter como confirmada a minha
teoria de que a luta começada
cedo, cedo acaba, estiolandó as
energias, gastando os caracteres
juntamente com as forças. O
mundo será dos afortunados quese preparam longa e cuidadosa-
mento para a peleja futura...
Mas, com o tempo que passa,a minha teoria se transforma.
Sem pruridos de proletarismo,
mas apenas procurando a ver-
dado, cu hoje confio nos filhos
do povo, nos que vencem vindo
de longe, treinando os músculos
e o cérebro, e como que adqui-
rindo uma velocidade e . uma
impülsão tanto maior quanto
maior é o espaço percorrido.

Os filhos de gente rica, esses
eu os vejo, magnificamente ins-
talados, mas comendo apenas asraza. ou o banho cm ale-uma po- , _„, „ . ,

cn dágua formada nela enxur- ^ 
do .^W>f» 1™ encon-

rada no subúrbio, era praticado ^„al.am 
po,sto.' Beles nao se pro-

por mim. esse exercicio se pro- 
' d^lu p' sele-5ao espartana que os-

longavn na fuga acidentada ou j 
""heu 

,os„0?tros; 
™ 1«e sa0 <»-¦ pazes de deter a vitoria.

Porisso, aquele menino de olhos

Eu fui uma creança pobre.
Órfão, sem padrinhos, sem di-
nheiro, sem posições. E. ima(.i-
noso e ambicioso, desde cedo es- I
tabeleci comparações entre os | o tempo passou". A quasi to-
meninos da vizinhança,, da mes- I talidade dos meus companheiros

na passagem pouco cientifica de
uma surra domestica...

A vida de meninos ricos, cheia
de repouso, de tranqüilidade
quanto ao presente e quanto ao
futuro, que começava a me pro-
ocupar, orientada com a ajuda
do dinheiro, passada em bons co-
legios. cem boa alimentação.bons
mestres, livros ótimos, esportes,
convívio que mais tarde se tra-
duziria em "chances" sucessivos,
sorria a mim, não apenas pela
atração natural em uma cabeça
infantil, mas como um sistema
sábio, de aperfeiçoamento, nesse
tempo em que tambem nem so-
nhava com eugenia...

profundos, magro, raquítico, queia para o trabalho, com a mar-
mita de comida, impressionou-
me. Certamente eu vou encon-
tra-lo, mais tarde, a ele mesmo
ou a um companheiro, gover-
nando uma nação ou chefiando
um movimento revolucionário,
mas em um posto de comando,
que ele ha de conquistar e sa-
berá defender.

PROPAGANDA I

CLECTICA
Rua Trfe* d* Dezembro. 12

,-Mim 
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Ir! O J E — HORÁRIO : As 8 horas em ponto — HOJ

Elle Defendia a Moral Publica! Mas Não Defendia a Própria!
ELLE CONHECIA OS TRÜCS DA LEI E OS TRUCS DAS MULHERES.

E FEZ DE AMBAS SUAS AMANTES !

§Çv51£7 iSKvrn • fe HOJ]a - QUARTA-FEIRA, 13 D£ SETEMBRO DE 1933 - HOTBSEXTA-FEIRA j fc AQ 0lr crct-_=>¦=. a r-^ TTZTT-AS 8 ESTRE'A DA - AS 8'

UM JOHN BARRYMORE AINUA MAIOR!
A^ gela; publica deum distinetissimo Promotor Publico que chegava ao cunm-

lo de namorar as aceusadas bonitas, mesmo em pleno ambiente do
julgamento, serviu ae base ao enredo desse film daR. K. O.

O PROMOTOR PUBUGO
QUANDO A ACCUSADA ERA ELEGANTE, BONITA,
o Promotor Publico transformava-se em D. Juan.

,*. OÜTRCfS^INTERPRETES :

HELEN TWELVESTRES-MARY DUNCAN - JILL ESMOND
==== WILLIAM BOYD e RAUL ROLIEN 

'-

A historia imortal de dois
sores nos quaes une o
Amor em um momento de
apaixonado abandono; de
dois amantes que desafiarn
o escândalo, os perigos e
a própria morte.

ADEUS
AS

ARMAS!
Ver esta produção e contemplar
quanta ventura e quanta angus-
tia cabem no coração humano.

GARY COOPER e
HELEN HAYES

Direção de Frank Borzage
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CO/A A REVISTA EA 2 ACTOS E 23 QUADROS

LA CANCION ARGENTINA"
Direcção : MARIO BELLINI Maestro : MUNÒZ MORA

Maestro, Director e Concertador: C. de.PARDO
ZE3I_.13.JNr O O Ã.R.TÍ8TICG

Façamos deste Céo o confidente
unico do nosso Amor, e una-
mo-nos por por um juramento • O
eterno como as estréllás!

Iii

Coreógrafo - P. SEOANE
Primeira Tiple - ANITA BOBASSO
Primeiro Ator Humorista - P. ROMEU
Primeira Bailarina - OTE. DE NAYA
Ií Bailarina•Typic.a - M CARR1LL0
Tenores - AUGUSTO GENTILE

e JORGE ELIZALDE
Baxo - ANTÔNIO TAGL1AC0ZZO
Barytono - JULIO GARCIA

Bailarinas Clássicas - LOU e JANOT
Bailarino Tipico e Malambista

TU AN PABLO SEOANE
Bailarinas - DORlTA RAMOS, HIL-

DA BOBASSO, TUANITA BO-
BASSO. JUAN1TÁ BECKER,
TITÃ MORALES, DELIA RO-
VIROLA. JUANA ESQU1VEL.

Quarteto Vocal - «BUENOS AYRES»
Regisseür - ANDRES BOBASSO

i
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PREÇOS POPULARE
l
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CAMAROTE 2o$Soo
PLATÉA OU VARANDA 4$2oo

Os ingressos não são numerados. GERAI,  2$1oo
Durante a temporada da Companhia ficam suspensos os ingressos de favor.
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